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APRESENTAÇÃO
A obra Educação em Tempos de Conexão: Os Impactos das Redes 

Sociais na Aprendizagem apresenta uma reflexão sobre os efeitos das tecno-
logias digitais e das redes sociais na formação de crianças, adolescentes e 
jovens. Em uma sociedade marcada pela conectividade permanente, o livro 
discute como os ambientes virtuais passaram a influenciar comportamentos, 
relações sociais, processos educativos e formas de construção da identidade. 

Ao longo dos capítulos, são analisadas as transformações provocadas 
pela internet no cotidiano contemporâneo, incluindo questões relacionadas 
à saúde mental, à vida acadêmica, ao uso excessivo das redes sociais e às 
mudanças nas formas de interação social. A obra também examina o impacto 
da pandemia da COVID-19 no aumento da conectividade e na intensificação 
das experiências digitais entre estudantes e famílias.

Com base em estudos e pesquisas de diferentes áreas do conheci-
mento, os autores articulam discussões sobre aprendizagem, comportamen-
to, autoestima, dependência tecnológica e desempenho escolar, propondo 
uma análise crítica sobre os desafios educacionais da atualidade. A diversi-
dade de abordagens presentes no texto amplia a compreensão das relações 
entre tecnologia, sociedade e educação.

Destinado a pesquisadores, educadores, estudantes e profissionais da 
área, este livro contribui para o debate sobre os limites e possibilidades das 
redes sociais na formação humana e nos processos de ensino e aprendiza-
gem. 

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO
Tendo em vista que somos todos seres sociáveis, o comportamento do 

ser humano é transmitido por meio de muitos aspectos e também de preo-
cupações, as quais passam a envolver a percepção e em conjunto a isso, a 
impressão das outras pessoas sobre a maioria das nossas performances. 

De certo modo, todos as pessoas, em maior ou menor grau, acabam 
por demonstrar estarem preocupadas com as impressões que sempre que-
rem repassar, assim como das avaliações que serão feitas com isso, ou seja, 
estão muito envolvidas na apresentação de si mesmas para todos os outros 
(Leary, 1995). Alguns pesquisadores como Goffman (2002), iniciou os seus 
estudos da apresentação de si, tomando como referência várias percepções 
de campo, utilizando-se para isso da antropologia. Para o pesquisador citado 
acima, poder ter a compreensão desse processo era muito importante para o 
melhor entendimento das interações sociais que ocorrem, onde os indivíduos 
procuram tentar ter controle da impressão que as outras pessoas têm deles. 
Assim sendo, Goffman (2002) em seus estudos, demonstrou que as pes-
soas se expressam/demonstram-se principalmente através de duas formas: 
utilizando-se das expressões transmitidas, sendo que estas nós temos total 
controle, e as expressões que são emitidas, nas que não possuímos a inten-
ção de manifestar ou exteriorizar, mas que também acabam fazendo parte do 
processo de apresentação de si para os outros.

Sem dúvida, a utilização da tecnologia tem desempenhado um gran-
de papel na modificação da sociedade no decorrer dos anos e no momento 
em que ocorreu a pandemia da Covid-19 não foi diferente. O distanciamen-
to social realizado necessitou de mudanças e várias adaptações foram ne-
cessárias, aumentando o uso diário das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC), que neste caso, abarcam um conjunto de tecnolo-
gias relacionadas à coleta, ao processamento, bem como armazenamento, 
transmissão e o possível compartilhamento de vários tipos de informações 
utilizando para isso dispositivos de uso eletrônicos e dos sistemas de comu-
nicação. Não há dúvidas que elas se revelam muito importantes, colaboran-
do no processo da globalização, além da transformação dos processos de 
comunicação.  

Conforme visto, a utilização das tecnologias vem aumentando a cada 
dia, principalmente entre o público adolescente, os quais sentem uma grande 
necessidade de manterem-se conectados com o mundo. 
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A angustia por estar informado acerca das últimas notícias, os jogos 
e os novos aparelhos eletrônicos disponíveis no mercado, chega a tornar-se 
tão importante quanto a real necessidade de consumir uma refeição, e isso 
se torna uma grande preocupação na sociedade atualmente.

De fato, a tecnologia influencia cada vez mais a vida dos jovens, assim 
como também é visível na atualidade, que há um grande número de ado-
lescentes e jovens “se privando” de terem uma vida social em troca de uma 
virtual. Visualizando esses pontos, surgem algumas questões importantes, 
como o quanto o avanço tecnológico pode realmente influenciar na qualidade 
de vida do público infanto-juvenil? Essas influências, são boas ou são ruins? 
E por último, o quanto a utilização da tecnologia pode alterar (ajudar ou pre-
judicar) a saúde mental de um adolescente?

Conforme descrito por Kemp (2024), no Relatório Digital 2024, da Data 
Reportal, o Brasil atualmente é o segundo país com o maior consumo diário 
de internet no mundo. Em média, os brasileiros em geral ficam conectados 
diariamente por 9 horas e 13 minutos, ficando para atrás apenas da África 
do Sul. Esse número corresponde a 3 horas a mais do que a média mundial. 
Importante ressaltar que, somente nas redes sociais, o brasileiro gasta em 
torno de 4 horas por dia.

Esse ponto também é preocupante em outros países do globo. Con-
forme descrito por United States (2023) em sua pesquisa “Redes sociais e a 
saúde mental dos jovens”, a qual foi divulgada pelo Departamento de Saúde 
dos Estados Unidos no ano de 2023, 95% dos jovens de 13 a 17 anos afir-
maram já usar as redes sociais. Um terço deste total afirmou utilizar “quase 
que constantemente”.

Importante mencionar que o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) traz como definição a adolescência como sendo, pela Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990, no seu artigo 2º, o período de vida compreendido entre 
os 12 e os 18 anos de idade.  

Segundo os estudos publicados por Saviani (2017, p. 134), “a adoles-
cência é um momento de construção da identidade pessoal e social, no qual 
o jovem busca seu lugar no mundo e reflete sobre quem ele é e como deseja 
ser visto pelos outros”. É notório que essa fase é marcada por muitas trans-
formações nos âmbitos físico, hormonal, psíquico e cognitivo, representando 
uma etapa de transição entre a infância e a vida adulta.  

Para os pesquisadores Silva e Pimentel (2024), o quesito da depen-



11

dência tecnológica, além do fato de permitir o afastamento do mundo real, 
pode levar os jovens ao isolamento social e à construção de vínculos super-
ficiais totalmente errados. Com nobre intenção de reduzir esses efeitos ruins, 
é de suma importância que os pais, responsáveis e educadores, estimulem 
o uso coerente das redes sociais, tendo como objetivo primordial promover a 
moderação, a alfabetização cientifica, e a busca por mais harmonia entre os 
universos virtual e real. 

Nos dias atuais, levando-se em consideração que estamos em um 
mundo muito conectado a internet, as muitas tecnologias de informação e 
comunicação (TICs) existentes, vem a facilitar a ampliação das interações 
sociais entre várias pessoas que, se antes tinham como base, quase que 
totalmente a modalidade face a face, agora podem se deslocar em maiores 
proporções utilizando-se para isso do tempo e espaço. Assim sendo, “todas 
essas formas de comunicação citadas, acabam por implicar em certo grau 
de distanciamento espaço-temporal (...), mas o tamanho da extensão deste 
deslocamento varia muito dependendo também das circunstancias utilizadas 
para essa comunicação, e do meio técnico empregado para isso” (Thomp-
son, 1998). 

Com essas novas formas de comunicação, as nuances, possibilidades 
e formas de apresentação de si e de comparação social também aumenta-
ram, e as pessoas no geral, interagem através das plataformas digitais de 
forma a moldarem e viverem seus esquemas de representação, suas bases 
de identidade e experiências sociais (Ribeiro & Silva, 2013). 

Visto por um modo mais amplo, podemos falar em midiatização, termo 
esse que representa o quanto o mundo social vem sendo modificado em sua 
dinâmica e estrutura pelo papel que a mídia continuamente vem desempe-
nhando em sua construção” (Couldry & Hepp, 2016, p. 29, tradução nossa). 

De certo modo, o avanço da tecnologia está presente em tudo o que 
vivemos hoje, entre os smartphones, tablets, notebooks, aplicativos, smart 
tvs e muitos outros dispositivos que estão presentes no dia a dia, e essa pre-
sença marcante nos coloca a utilizar de novas bases de referência para as 
práticas humanas. Quando discutimos isso, nos referimos única e exclusiva-
mente a cultura contemporânea, a qual foi marcada pelo grande avanço das 
tecnologias digitais atuais (Lemos & Cunha, 2003).

Ao observarmos a pesquisa TIC Kids Online, segundo o Comitê Gestor 
da Internet no Brasil (2024), podemos ver que a referida pesquisa teve como 
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principal objetivo gerar indicadores sobre a utilização de tecnologias de infor-
mação digitais por crianças e adolescentes com idade entre 9 e 17 anos no 
Brasil. Os dados mostram que 87% dos participantes utilizavam internet uma 
vez ou mais por dia, e 64% deles utilizavam redes sociais digitais, sendo que 
neste caso, ambos os percentuais são referentes à região nordeste do país. 
Levando-se em conta outro indicador neste mesmo estudo, (por faixa etá-
ria), a pesquisa demonstrou que 95% dos adolescentes entre 15 e 17 anos 
utilizavam internet uma vez ou mais ao dia e 91% destes mesmos jovens, já 
utilizavam redes sociais digitais. 

No ano de 2013, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), muito menos da metade do número de residências possuíam al-
gum tipo de acesso à internet no país. Em 2019, ou seja, seis anos depois, o 
mesmo levantamento identificou que 83% das casas do país já tinham aces-
so, e 99,5% das pessoas já usavam celulares como uma principal forma de 
se conectar.

Levando-se em conta que aproximadamente 12 milhões de domicílios 
ainda não possuam acesso à internet no país, o crescimento exponencial 
que ocorre atualmente aumenta a sua importância no desenvolvimento social 
das pessoas e na dinâmica das interações. Todos os índices e percentuais 
demonstrados acima deixam claro também a presença maciça de jovens e 
adolescentes brasileiros no mundo das redes sociais digitais e, sendo assim, 
colocam importante destaque na necessidade de investigações que demons-
trem como esse público jovem percebe e interage socialmente com os am-
bientes em que se insere.
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A EVOLUÇÃO DIGITAL: SURGIMENTO 
DA INTERNET, REDES SOCIAIS E SEUS 

OBJETIVOS
O ambiente de internet foi criado no período da Guerra Fria, com o 

objetivo principal de manter a comunicação existente entre as bases militares 
dos Estados Unidos da América (Bogo, 2000).

Depois do período dos militares acharem que já não era mais neces-
sário manter a internet em segredo, foi então autorizado o compartilhamento 
para todos os possíveis usuários. A partir disso, a rede deu origem a uma 
nova sociedade: a virtual.

Pesquisadores como Lévy (1996) remetem em seus estudos que o 
ambiente virtual é complexo e problemático. 

Para Gabriel (2010), as tecnologias de cunho digital estão cada vez 
mais presentes na vida pessoal, social e profissional de cada pessoa; e isso 
interfere na sociedade real, na cultura e na interação. Neste ambiente, as 
pessoas estão em busca da aceitação e de terem uma sociedade considera-
da por eles como ideal, aquela na qual eles se adaptam melhor, sem haver a 
necessidade de alguma apresentação mais formal, pois, os tipos de apresen-
tações no mundo virtual ocorrem de várias maneiras, e isso irá variar de acor-
do com o tipo de mídia que a pessoa utiliza naquele momento, e também, 
com as características que ele quer demonstrar a outra pessoa.

As publicações de Schwartz (2003) já demonstravam a comunicação 
do tipo virtual como uma nova forma de comunicar-se com outras pessoas. 

Atualmente, as relações que ocorrem virtualmente não estão presen-
tes apenas como meio de comunicação, mas também fazem parte como au-
xiliador nas demandas de trabalho, além de atuarem como entretenimento 
nos momentos de lazer. 

De certa forma, as redes sociais virtuais não deixam de ser uma forma 
de estimular a interação humana através do uso da tecnologia. Para autores 
como Olivieri (2003), as redes sociais são sistemas nos quais se reúnem de 
forma democrática, pessoas e instituições as quais contenham interesses em 
comum, e que se mantém exclusivamente pela vontade e afinidade existente 
entre seus usuários. 
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Estudos publicados de Machado e Tijiboy (2005) mencionam que com 
o avanço das tecnologias, especialmente aqueles avanços ocorridos pelo 
surgimento da internet, passaram a promover também novas formas de rela-
cionamento, comunicação e organização de atividades entre as pessoas; e 
deixam claro que a invenção das redes sociais tem como base os recursos 
Tecnológicos existentes, utilizando-se de e-mail, fóruns, chats, softwares so-
ciais por exemplo.

Tornou-se comum atualmente, o fato das pessoas confundirem o termo 
redes sociais com o de mídias sociais. A discrepância entre as duas é peque-
na, mas torna-se necessário compreender a definição de cada uma delas. 

Segundo Torres (2009), as mídias de cunho social são “sites na inter-
net construídos para permitir a criação colaborativa de conteúdo, a interação 
social e o compartilhamento de informações em diversos formatos”.  

Visto de outra visão, as mesmas redes sociais, para Afonso, (2009) “...
surgiram novas formas de comunicação social, lazer e entretenimento onde a 
participação de pessoas do mundo inteiro dá origem a uma nova geração, a 
geração C.C de conhecimento, colaboração e conectividade. 

Através de um computador ligado à rede, as tecnologias da informação 
deixam ao alcance de todos um mundo ilimitado, recheado de ambientes 
(reais ou virtuais) extremamente rico em informações”. 

Em meados da década de 70, houve o surgimento do CompuServe, o 
qual era um sistema que tornava fácil a troca de arquivos e acesso as notí-
cias. No ano de 1978, o chamado Bullet Board System (BBS), era um sistema 
criado por duas pessoas de Chicago, tinha como objetivo a criação exclusiva 
de anúncios, convites de eventos para amigos e também parentes. 

No ano de 1985, a conhecida America Online (AOL) iniciou o forne-
cimento da logística para que os usuários passassem a fazer seus próprios 
perfis virtuais, através do qual era possível descrever a si, bem como a cria-
ção de uma certa comunidade para haver a troca de informações entre os 
seus usuários. 

Segundo autores com Calazans e Lima (2013), durante o ano de 1995, 
surgiu uma rede social que quando posta em comparação com as outras 
anteriores, passou a ser a que mais se aproxima da atualidade: o chamado 
Classmate que conforme o próprio nome já expõe, tinha como objetivo, tornar 
possível que aqueles estudantes que fossem do colégio à faculdade, tives-
sem uma forma pratica de se rever. Dois anos após isso, o gênero do blog 
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entrou no mercado, e a AOL tornou possível o envio e a recepção instantânea 
de mensagens. 

No ano de 2001, uma outra plataforma com objetivo de prestar contri-
buição foi também criada: a Wikipédia. Um ano após isso, criam o chamado 
Friendster, sendo este o primeiro a ser uma rede social com total dependên-
cia da internet. Ele foi lançado e alcançou três milhões de usuários já devi-
damente cadastrados em apenas três meses. Essa última rede tinha como 
objetivo conectar amigos pela criação de perfis online. 

Já em 2003, surge o programa MySpace que torna possível a custo-
mização dos perfis, o qual oferecia fotos, vídeos, amigos, dentre demais fun-
ções. No ano de 2004, surgiu o famoso Orkut em conjunto com o Facebook. 
Para Afonso, suas características são:

Através do Orkut pode-se criar um perfil, adicionar referências pessoais, 
inserir fotografias, adicionar amigos, participar em comunidades (como 
moderador ou participante), enviar recados para os amigos, escrever 
depoimentos, obter informações através dos dispositivos de busca, fó-
runs e comunidades, entre muitas outras possibilidades (Afonso,2009, 
p. 41).

Essa plataforma obteve o reconhecimento e revolucionou a vida de di-
versos usuários. Logo em seguida, no ano de 2006, o Twitter foi criado, sendo 
considerado um micro-blog.

Ainda segundo Afonso (2009), afora a utilização em excesso que pro-
move problemas, as redes sociais também têm sido usadas para fins que 
grande parte das pessoas nem imaginam:

A comunicação em rede tem sido explorada como instrumento de ati-
vação de movimentos sociais e culturais como a luta dos direitos hu-
manos, feministas ambientalistas, etc. Na educação, a participação em 
comunidades virtuais de debate e argumentação encontra um campo 
fértil a ser explorado. Através dessa complexidade de funções, perce-
be-se que as redes sociais virtuais são canais de grande fluxo na cir-
culação de informação, vínculos, valores e discursos sociais, que vêm 
ampliando, delimitando e mesclando territórios. Entre desconfiados e 
entusiásticos, o fato é que as redes sociais virtuais são convites para 
se repensar as relações em tempos pós-modernos (Afonso,2009, p.41).

Levando-se em conta as afirmações de Afonso, faz-se necessário lem-
brar o importante papel que as redes sociais no geral tiveram há pouco tempo 
na articulação dos movimentos políticos contra ditaduras que se estenderam 
por muito tempo em países do Oriente Médio e do Norte da África. 

Na Tunísia, Egito, Líbia, entre outros, foi com o uso das redes sociais 
que os rebeldes conseguiram se unir na expressão da vontade de liberdade 
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e mudança nas estruturas políticas autoritárias daqueles países, montando 
protestos que tomaram as ruas, levando à retirada do poder de líderes que se 
mantinham no poder há vários anos

É fato que as redes sociais são muito utilizadas no Brasil e também 
no mundo, tendo como principal objetivo o de comunicação, informação e 
também entretenimento. 

Para Costa (2016) em seus estudos, as redes sociais que mais foram 
utilizadas pelos brasileiros, até o meio de 2018, foram: Facebook, Whatsapp, 
Youtube, Instagram, Twitter, Linkedin, Pinterest, Google+, Messenger, segui-
do por Snapchat.

Pesquisadores como Patrício e Gonçalves (2010), definem em suas 
publicações que o Facebook seria o principal espaço virtual dedicado ao en-
contro, a comunicação, ao diálogo e interação de ideias e conteúdos com 
interesse comum. 

Interessante citar que Silva (2016) realizou uma pesquisa especifica 
com adolescentes tendo faixa etária entre 13 e 16 anos, e confirmou que 
estes passam em média de 60 a 90 minutos por dia somente no Facebook; e 
que com a utilização dos dados específicos em sua pesquisa, estes mesmos 
jovens teriam iniciado a vida de modo virtual na internet com a idade aproxi-
mada de 8 anos apenas. A autora ainda mencionou que a principal razão para 
uso da rede é a comunicação com os colegas e amigos; e de acordo com a 
opinião descrita ainda por eles, afirmaram categoricamente que poderiam 
não reagir bem se fossem proibidos de utilizar o aparelho celular na escola, e 
se fosse possível, até mudariam de escola para sanar tal problema. 

O Facebook tem também o objetivo similar a qualquer outra rede so-
cial, ou seja, manter as pessoas sempre “conectadas”. Mais uma vez, Afonso 
traz a seguinte definição:

O Facebook é uma rede social que reúne pessoas a seus amigos e 
àqueles com quem trabalham, estuda e convivem. As pessoas partici-
pam do Facebook para manter contato com seus amigos, carregar um 
número ilimitado de fotos, compartilharem links e vídeos e aprender 
mais sobre as pessoas que conhecem (Afonso,2009, p.43).

De fato, isso demonstra que o uso do Facebook pode apresentar pe-
rigos, dentre eles podemos citar a invenção de perfis falsos, o cyberbullying, 
o perigo da pedofilia, ou da divulgação de informações pessoais e sigilosas, 
além da possibilidade de vícios.
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Já o WhatsApp é definido como o tipo de aplicativo de celular mais im-
portante para os usuários no Brasil. De acordo com Reis (2013), a rede tem 
mais de 350 milhões de usuários conectados em todo o mundo no ano de 
2013 e, teve o registro aumentado para 27 bilhões de mensagens que foram 
enviadas em apenas um único dia. 

Pesquisadores como Oliveira et al. (2014) afirmaram ser vantagem 
desta rede o fato de não ser obrigatório lembrar de algum tipo de senha ou 
nome de usuário, pois o mesmo funciona pelo uso de um número de telefone 
e é interligado com a agenda do próprio usuário em questão. O WhatsApp é 
um tipo de ferramenta que possibilita o envio de mensagens, a fazer ligações 
e realizar vídeo-chamadas de forma gratuita pelo uso de um celular. Os seus 
usuários podem criar grupos e adicionar os amigos, a família.

Os estudos de Piza (2012), demonstraram como é o Instagram - criado 
em 2010, por Kevin Systrom e Mike Krieger– como sendo um tipo de aplica-
tivo que possui a ideia principal de resgatar a importância das fotos instantâ-
neas de antigamente. 

Para Bettiol (2017), o Instagram se tornou o aplicativo mais baixado 
na Apple Store já no mesmo dia de seu lançamento oficial. Afora isso articu-
lou que no primeiro semestre de 2017, a plataforma alcançou cerca de 700 
milhões de usuários. Segundo o autor citado, no Instagram, o usuário pode 
registrar e postar momentos exclusivos e particulares, através de fotos ou 
vídeos, e compartilhar esses materiais com seus seguidores e/ou possíveis 
seguidores.

Já o Twitter é uma rede que trabalha com pequenas mensagens de 
texto, onde todos os seus usuários podem ver as referidas mensagens. Para 
conseguir conversar com alguém via Twitter, se faz necessário direcionar a 
sua mensagem com “@” junto ao nome de usuário da outra pessoa. Impor-
tante citar que cada mensagem pode possuir um total de 140 caracteres. 

No Brasil, o Twitter iniciou como suporte para os meios de comunica-
ção no ano de 2010. Pesquisadores como Recuero e Zago (2016) destacam 
que o acesso a informações e a aproximação e interação com demais pes-
soas como sendo os principais objetivos que essa rede possui hoje. Para 
Rocha (2010), seus estudos confirmam que em junho de 2010 o Brasil foi o 
segundo país com maior utilização do Twitter. Segundo ele, a rede social é 
muito utilizada para o lazer, mas que as pessoas se comunicam sem saber 
com quem ao certo. Mais um ponto considerado negativo e apontado por 
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Rocha (2010) foi com relação a liberdade dos usuários de escreverem o que 
pensam, estando assim muito vulneráveis a qualquer tipo de interpretação, 
ou ainda, roubo de informações.

Na rede do Youtube, os seus usuários podem publicar, ver e também 
compartilhar vídeos próprios elaborados ou de outras pessoas. Para Botten-
tuit Junior e Coutinho (2009), essa rede é uma ferramenta da geração Web 
2.0, sendo possível encontrar diversos vídeos nessa rede, desde vídeos de 
cunho educativos, como também músicas e gravações de vários tipos de 
programas.

Rocha (2010) demonstrou a utilização dos canais do Youtube por vá-
rios tipos de empresas, com a intenção de se aproximarem de seus clientes. 
É um tipo de programa no qual cada usuário possui seu canal exclusivo, mas 
pode também acessar a rede sem ter um login especifico.

Em alguns casos certas redes sociais contem ações a serem realiza-
das exclusivamente pelos seus seguidores. Dentre as ações, estão os cha-
mados likes (ou curtidas) que são realizadas com um clique, os comentários 
e possíveis compartilhamentos.  Em cada ação destas citadas, está ligada ao 
interesse pelos posts (textos, imagens ou vídeos) enviados pelo usuário da 
rede na sua linha do tempo ou nos chamados feed (são áreas de apresenta-
ção dos itens enviados na rede social). Importante citar que essas ações são 
públicas, ou seja, podem ser vistas por todos os amigos da sua rede.
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USO DE REDES SOCIAIS POR FAIXA 
ETÁRIA: MAPEANDO AS GERAÇÕES X, 

Y E Z
Com relação a idade, os estudos são consensuais, demonstrando que 

os indivíduos mais jovens são muito mais propensos a terem dependência da 
Internet, por se encontrarem acessando mais as redes sociais, todavia existe 
um percentual que se difere quanto ao grau da dependência, quando correla-
cionamos diferentes gerações (Kuss e Griffiths 2017). 

Dessa forma, os adolescentes são o público com maior facilidade para 
desenvolver problemas físicos e mentais por utilização excessiva de redes 
sociais, pois têm uma menor capacidade de controlar o seu entusiasmo, de-
vido ao fato da internet despertar muitas correlações com os seus interesses 
(Alavi et al., 2012) e esse ambiente acaba concedendo, muitas vezes, uma 
fuga do mundo real.

E notável que no caso desses jovens que adquirem a preferência da 
interação social em redes de modo online, ao invés da interação face-a-face, 
possuírem a tendencia de desenvolverem maiores níveis de isolamento e 
ansiedade social, de depressão e passarem a ter poucas atividades sociais, 
podendo a baixa autoestima ser o problema central. 

Também passam a ter características de personalidade visando ex-
pressar mais sentimentos negativos e possuir maior vulnerabilidade ao 
stress, e a apresentarem a tendência para a estimulação e para estarem 
facilmente em contacto com os outros que nunca viram pessoalmente (Kuss 
e Griffiths 2017).

Pesquisadores em um estudo realizado recentemente em Portugal, 
cujo público era composto por adolescentes e jovens adultos, divulgou que, 
para ambos os sexos, a utilização da internet de modo problemático era mais 
frequente quando existiam queixas nos indivíduos do estudo ligadas a de-
pressão, a problemas de sono, stress e ao isolamento social, determinando 
também que a grande dependência da Internet e suas redes sociais tinha 
correlação com alguns problemas emocionais em ambos os sexos, não de-
monstrando afetar com muita frequência a capacidade de formar e de manter 
bons relacionamentos nos rapazes e jovens, como afeta as mulheres. Notou-
-se ainda que a dependência pelo acesso exagerado da Internet é mais fre-
quente no subgrupo feminino que não possuía relacionamentos. Em ambos 
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os sexos, a sensação de estar isolado da sociedade era maior e com maior 
severidade naqueles que utilizava mais a Internet e, independentemente de 
se ter ou não ter um relacionamento amoroso e da qualidade das relações 
familiares que tinham no momento (Costa; Patrão, 2016).

Consultando-se estudos correlacionados, existem alguns autores que 
tem como principal hipótese a de que o público masculino possui maior risco 
de desenvolver problemas com uso excessivo de internet, pois esse referido 
grupo passaria mais tempo na rede, e com isso possuiriam maior incapacida-
de de corrigir esse, e de terem maior grau de negligência com outras ativida-
des diárias (Pantic,2014). 

Outros estudos, demonstram, que adolescentes ainda solteiros e do 
sexo masculino teriam maior tendência a fazerem uso da Internet com maior 
risco de dependência (Alavi et al., 2011). Todavia, mais uma vez, outros au-
tores não encontram uma forma de associação que possua algo estatistica-
mente significativa entre o estado civil e a dependência da Internet.

Autores como Steers et al. citam em suas publicações que indivíduos 
jovens e do sexo masculino se encontram com muito mais intenção ao uso 
das redes sociais com o objetivo principal de estabelecer relações amorosas, 
do que as mulheres, o que nos faz pensar que o desenvolvimento da depres-
são nestes últimos pode também resultar de sentimentos de inadequação 
ligados à competitividade.

A faixa etária característica da adolescência compreende o período de 
transição entre a infância e a fase adulta (Eisenstein, 2005). Nesse período 
de transição ocorrem mudanças significativas de ordens físicas, mentais, se-
xual e social. 

Conforme citado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), os limi-
tes cronológicos ligados a adolescência estão entre 10 e 19 anos de idade; 
embora a Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleça para faixa etá-
ria de 15 a 24 anos como sendo jovens. 

Em alguns casos, o termo jovem adulto, também é utilizado, e engloba 
aqueles que possuem idade entre 20 e 24 anos de idade. Interessante men-
cionar que o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) define a adoles-
cência como a faixa de idades entre os 12 e 18 anos, podendo esta regra ser 
aplicável até os 21 anos de idade (BRASIL, 1990).

Para autores como Novelli et al. (2010), atualmente na sociedade, há 
pessoas de diferentes faixas etárias que fazem parte de gerações distintas, 
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classificadas de acordo com suas características, sendo estas caracteriza-
das definidas por experiências de vida, que transpassam diferentes atitudes, 
comportamentos, crenças e costumes. São elas: Geração X, Geração Y e a 
Geração Z.

A primeira da lista, a geração X é composta pelos filhos de mães que 
trabalham fora e/ou de pais já divorciados, e seu grupo é formado pelos que 
nasceram entre os anos de 1965 e 1981 (Conger, 1998). Esta citada geração 
também pode ser conhecida como a geração dos “slackers” (pessoas pregui-
çosas) ou ainda “geração MTV”. 

Cabe salientar que o que ganhou destaque entre os participantes des-
ta geração, foram as diferentes atitudes adotadas por eles com relação ao 
trabalho: os pertencentes a esse grupo desconfiam da hierarquia, julgam pelo 
mérito e não pelo status, sempre opinam para que haja o trabalho em equipe, 
reconhecem a importância do dinheiro, buscam equilíbrio entre trabalho e 
a vida pessoal deles, e conhecem os computadores (tanto software quanto 
hardware). 

A grande utilização e manipulação das informações utilizando-se dos 
computadores, aumentou a mobilidade de carreira e colaborou com o aumen-
to de poder aos integrantes da geração X.

Já a geração Y, diferentemente da anterior, foi marcada pelos diversos 
avanços tecnológicos, prosperidade de ordem econômica, valorização ainda 
na infância e da democracia, e os pertencentes a esse grupo Y nascerem 
entre os anos de 1981 e 1990 (Novelli et al, 2010). 

Autores como Veloso (2012) apresentaram em seus estudos publica-
dos, algumas notáveis semelhanças existentes entre essas gerações X e Y, 
dentre elas: ter a ambição por qualidade de vida, de haver a necessidade de 
horários mais flexíveis para trabalho e vida, ter maior independência, possuí-
rem uma visão mais crítica sobre o mundo corporativo que esteja vivendo no 
momento, além de terem uma descrença em relação a ambientes de traba-
lhos formais e opressores.

Para Vasconcelos et al. (2010) a geração Y é tratada como “filhos da 
tecnologia”, e a definiu como sendo a “geração net”, isto tudo pelo fato de ser 
formada por indivíduos que nasceram numa sociedade digitalmente imersa, 
onde as alterações que ocorrem no meio de comunicação não os intimidam.

Já os chamados membros da geração Z, foram definidos por Novelli 
et al. (2010) como sendo todos aqueles que nasceram após o ano de 1991. 
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Para autores como Freire Filho e Lemos (2008) a chamada geração Z foi de-
finida como “geração totalmente digital”, ou ainda como a “geração on-line”, 
“geração conectada”. 

O tipo de rotulagem definida por eles a esta geração lembrou o tipo de 
vida e interesse que as pessoas nascidas nesta época possuíam em rela-
ção ao uso das tecnologias digitais (microcomputadores, internet e telefones 
celulares) exclusivamente para finalidades como a informação, como passa-
tempo, comunicação e/ou para a aprendizagem, afora a construção de suas 
personalidades pessoais e identidade social.
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A ERA DIGITAL E A SAÚDE MENTAL DOS 
JOVENS: O IMPACTO DAS TELAS NA 

EDUCAÇÃO
Para muitas pessoas, a palavra tecnologia, tem exclusivamente haver 

com todos os tipos de aparelhos eletrônicos, com as redes e bem como a 
utilização das mídias, conforme já descrito no início deste livro. Entretanto, o 
significado da palavra tecnologia é mais amplo e pode ser também entendido 
como conhecimentos adquiridos para se fazer coisas e conceber a produção 
de resultados em muitas áreas, melhorando a vida de todas as pessoas e da 
população em geral. 

Visto de outro modo, pode-se afirmar que a tecnologia realmente tam-
bém é aquilo que o homem cria como uma extensão de si mesmo e do pró-
prio corpo, com a intenção de satisfazer as suas necessidades e/ou resolver 
problemas.

Atualmente, porém, os notebooks e a rede de internet, tornaram-se im-
portantes ferramentas de cunho tecnológico, com as quais é possível realizar 
o acesso a vários quesitos importantes. 

Com início na década de 1980 até os dias atuais, uma grande quanti-
dade de informações, todas na forma de textos, imagens e vídeos, passaram 
a estar disponíveis com apenas um clique do mouse. Afora isso, existe hoje 
uma grande quantidade de atividades de caráter síncrono, capazes de inter-
ligar pessoas, muitas vezes em locais geograficamente opostos do planeta. 

Levando-se em consideração que a escola é também instituição inte-
grante da sociedade atual, por obviedade, a tecnologia afeta de algum modo 
também a todos os presentes em sala de aula.

Trata-se de um mundo novo, o qual exerce certo fascínio sobre mi-
lhões de pessoas. Segundo Lévy (1999) existe uma denominação muito logi-
ca para a palavra “cibercultura”, no sentido de essa ser uma expressão que 
demonstra a construção de um certo laço social, o qual não está fundado em 
relações institucionais ou mesmo em relações de poder, mas sim, em torno 
de interesses comuns, sobre o compartilhamento dos saberes, e também 
sobre a aprendizagem cooperativa. 

Temos, nos últimos anos, exemplos de várias plataformas digitais que 
basicamente realizam essa cibercultura, “brigando” por seguidores, como por 
exemplo: Instagram, Tik e Tok, Twitter e Youtube. 
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Esta última plataforma digital foi lançada no ano de 2005, e armazena 
uma grande variedade de conteúdo do tipo audiovisual: filmes, programas 
de televisão, reportagens, comerciais, vídeos de música, todos esses para 
fins de entretenimento e educação. É possível serem assistidos diariamente 
muitos milhões de vídeos diretamente pelo site.

Segundo autores como Oliveira et al. (2022), estamos atualmente vi-
venciando um mundo altamente tecnológico, onde o aumento das formas 
de comunicação e de informação existentes, utilizando-se de equipamentos 
como um simples celular, a televisão e o computador, promove a alteração da 
nossa forma de viver, se relacionar e de aprender na atualidade.

A citação realizada acima, traduz um dos principais argumentos dessa 
obra, ou seja, afirma que o avanço das tecnologias da comunicação tem alte-
rado a percepção humana da realidade, o que também se liga à noção de cul-
tura, traduzida aqui como uma lente de se observar o mundo (Laraia, 1986).

Grande parte das tecnologias e mídias sociais atualmente, têm desem-
penhado muita influência diretamente sobre a também chamada cultura de 
massa, na qual muitos pesquisadores e pensadores tem dedicado estudos e 
reflexões.

Para o grande escritor Mario Vargas Llosa, por exemplo, com a cultura 
de massa inicia-se o predomínio da imagem e do som sobre a palavra, ou 
seja, o domínio das telas. Segundo ele, a indústria cinematográfica, levando-
-se em conta e utilizando-se como base Hollywood, foi responsável por tornar 
mundialmente conhecidos os filmes, não sendo exigido para sua visualiza-
ção e percepção, nenhuma formação intelectual especializada. Esse tipo de 
processo se acelerou, segundo o referido escritor, com a chamada revolução 
cibernética, pela criação das novas redes sociais bem como com a universa-
lização da internet.

Interessante citar que em um recente estudo sobre o aumento da ade-
são às redes sociais virtuais, Souza, Chagas e Carvalho Júnior (2023) cita-
ram que a comunicação feita de forma presencial, tem cedido lugar para a 
comunicação virtual, sendo atualmente, o Facebook um espaço de destaque. 

Um dos objetivos dessa pesquisa citada acima, foi analisar a exposi-
ção de adolescentes ao Facebook. Em uma das suas conclusões, os autores 
afirmam que há um grande impacto dessa rede social no adolescente e em 
parte dos adultos também, incluindo o tempo prolongado neste ciberespaço 
e o excesso de informações.
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Analisando outra pesquisa de Gupta e Sharma (2021) fora citado que o 
uso de redes sociais de forma virtual, possui amplo efeito negativo no desem-
penho acadêmico geral. Para eles, a grande utilização de forma problemática 
da internet, e da crescente resposta a notificações frequentes por parte dos 
usuários, promovem alternâncias repetidas entre as tarefas.

Com isso, ocorre perceptível diminuição da capacidade de atenção; 
bem como passa a promover a interrupção do trabalho e a produtividade 
global.  Além disso, existe também, a conexão que ocorre a todo momento 
via smartphones, o que vem a prejudicar as habilidades cognitivas e causar 
distrações acadêmicas na percepção de conteúdo pelos alunos. Além disso, 
segundo os mesmos autores (Gupta e Sharma, 2021), a rápida alternância 
que eles acabam por promover entre tarefas está relacionada também a uma 
aprendizagem deficiente.

Tudo nos remete a crer que, cada vez mais os jovens estão conectados 
às redes sociais, o que tem sido largamente motivado com a ampliação das 
redes móveis. Alguns autores como Dias et al. (2019) defendem essa ideia, 
especialmente com o aparecimento dos dispositivos digitais móveis, e estes 
mesmos autores acreditam na ideologia de que nas sociedades tradicionais 
a passagem da vida infantil para a vida adulta conta com marcadores sociais 
tradicionalmente estabelecidos, como os chamados ritos de passagem, que 
auxiliam na inclusão do jovem pela comunidade. 

Todavia, o que ocorre nas sociedades ocidentais contemporâneas, é a 
grande diminuição dos referentes simbólicos, o que prejudica a transição do 
espaço familiar para o grupo social maior.

Nas sociedades tradicionais, a passagem da vida infantil para a vida 
adulta conta com marcadores sociais estabelecidos, como os ritos de 
passagem, que auxiliam a inclusão do jovem na comunidade. Nas so-
ciedades ocidentais contemporâneas, a rarefação dos referentes sim-
bólicos dificulta essa transição do espaço familiar para o grupo social 
mais amplo. Assim, buscamos, neste artigo, empreender uma discus-
são teórica relacionando os riscos na internet com os ritos de passa-
gem no tempo lógico da adolescência. Como apoio para esta reflexão, 
utilizamos fragmentos de conversação realizada com adolescentes. 
Consideramos que, na atualidade, os impasses dessa operação de 
passagem se exprimem pela profusão de atos de caráter sacrificial que 
a juventude apresenta, contando com o papel decisivo da visibilidade 
proporcionada pelas tecnologias digitais. (Dias et al, 2019, p.2).

Percebe-se, com a pesquisa supracitada, a preocupação dos pais e 
educadores com a gravidade dos riscos aos quais várias crianças e adoles-
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centes estão sendo expostos no ambiente virtual, podendo ser acrescentado 
neste pensamento que, segundo a fonte em tela, o aumento de grupos fe-
chados que vem a incitar os jovens ao suicídio, por exemplo, tem despertado 
grande preocupação dos pais e responsáveis, passando a promover a gera-
ção de uma série de questionamentos acerca do uso que os jovens fazem 
das redes sociais na atualidade.

O crescimento da utilização de forma exagerada dos aparelhos móveis, 
tablets e smartphones pelo público jovem, dificultaria ainda mais o acompa-
nhamento por parte dos pais e parentes das diferentes formas de uso que os 
filhos estão fazendo da internet.

Autores como Teixeira et al. (2022) discutem em seus estudos publi-
cados, que a internet mudou significativamente o comportamento dos ado-
lescentes em geral, e trouxe novas formas de socialização e comunicação a 
este grupo.

Afora isso, os mesmos autores descrevem ainda que a utilização ex-
cessiva pode ter implicações no domínio de cada um, no familiar, social e 
acadêmico, com possíveis resultados negativos para a saúde e bem-estar 
psicológico desses jovens, bem como para o declínio no rendimento escolar 
dos mesmos.

Segundo as publicações de Moreira de Freitas et al. (2021), visualizan-
do a percepção dos jovens sobre o uso das redes sociais e a influência desta 
na saúde mental, o estudo apontou como resultado que embora as redes 
sociais sejam algumas vezes utilizadas para estudo e atualizações, também 
provocam sentimento de constrangimento, temor de invasão de privacidade 
e vício no público adolescente. 

Uma das principais conclusões dos referidos autores é que o uso das 
redes é feito de forma crescente, e isso faz surgir novas formas de adoe-
cimento, sendo as mais importantes as que provocam doenças de ordem 
mental, fazendo com que os profissionais de saúde tenham que se aproximar 
dessa problemática para intervirem de forma enérgica.

Ao interagirem utilizando internet, os jovens e adultos podem acessar 
o chamado “fenômeno da superprodução de dados”, e infelizmente já exis-
te entre os diversos usuários das diversas redes sociais, um sentimento de 
apreensão e tristeza por estar perdendo algo que supostamente seria muito 
importante, como por exemplo alguma experiência nova, ou algum evento 
único e importante, um bom negócio, ou ainda uma certa viagem incrível. 



27

Essas chamadas “superofertas de estímulos” constantemente provo-
cadas pelas redes sociais cria uma inquieta sensação de promover ao usuá-
rio da rede, uma forma deste permanecer numa espécie de eterna conexão, 
ocasionando o que tem sido chamado de síndrome de FOMO (Fear of mis-
sing out), ou melhor, um sentimento de “estar supostamente perdendo algu-
ma coisa”. 

Pesquisadores como Gupta e Sharma (2021) realizaram um estudo 
sobre o FoMo e defenderam a ideia de que essa é uma forma de expressão 
utilizada desde o ano de 2010, para explicar um fenômeno que foi muito 
observado na utilização das redes sociais e que os psicólogos britânicos de-
finiram como a apreensão generalizada de que se pode não estar presente 
para usufruir de experiências muito gratificantes que outros indivíduos estão 
participando e, por esse motivo, pelo anseio de ficar continuamente conecta-
do com o que as outras pessoas estão fazendo.

É nítido que o uso das redes sociais também vem a melhorar a forma 
de comunicação, e pode compensar várias necessidades sociais das pes-
soas, todavia essa compensação social passa a se tornar um problema quan-
do tende a ser utilizada para evitar o contato pessoal, o que notoriamente 
aumentará os medos sociais e ainda, a predisposição para os chamados 
transtornos de ansiedade no indivíduo.

Isso vem a afetar a capacidade de atenção do indivíduo; interrompe 
o trabalho e a produtividade como um todo. A conexão constante com a uti-
lização de smartphones pode prejudicar as habilidades cognitivas, além de 
causar distrações acadêmicas. 

Afora disso, ainda segundo as pesquisar realizadas pelos autores, a 
rápida alternância que passam a fazer entre tarefas, está relacionada a uma 
aprendizagem muito deficiente em diversas áreas da ciência (Gupta e Shar-
ma, 2021).

Autores como Silva e Gondim (2022) defendem a ideia em suas pes-
quisas publicadas, de que o vasto aumento da utilização da tecnologia digital 
nesta última década promoveu mudanças de ordem significativa na socieda-
de contemporânea como um todo. 

Em um estudo acerca da interferência direta do uso da tecnologia na 
construção da identidade e no desenvolvimento das relações interpessoais 
dos adolescentes em geral, trouxeram como resultado que há uma grande 
contribuição da utilização das plataformas digitais em geral para a constru-
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ção das relações interpessoais entre os adolescentes, sendo que as redes 
sociais no geral, são consideradas os principais meios de comunicação na 
atualidade. Todavia, destacaram também os riscos ocorridos pelo uso exces-
sivo dessas plataformas digitais, que podem também ocasionar violências 
virtuais.

Ao que tudo indica, essa relação de ordem negativa do excesso da 
utilização de redes sociais com a saúde mental tem se consolidado. Em um 
outro estudo, o qual utilizou jovens universitários, autores como Fonseca et 
al. (2018) evidenciaram que se existe uma expectativa de cunho positivo no 
qual as redes sociais podem diminuir as fronteiras e promover a facilitação de 
comunicação entre as pessoas, sua utilização excessiva também pode trazer 
prejuízos, já que o indivíduo, mesmo tendo a companhia de outras pessoas, 
pode permanecer ainda conectado às redes sociais e perder a real impor-
tância dos momentos compartilhados. Ainda nessa mesma pesquisa, os re-
sultados demonstraram que a opção de ficar muito tempo conectado denota 
evidentes interferências negativas na rotina de cada indivíduo, pois passam 
a não desfrutarem mais da presença física de outras pessoas de modo for-
mal, e estas ainda se colocam em uma condição de facilitar o surgimento de 
doenças e problemas de saúde, como depressão, ansiedade e solidão. Ainda 
segundo os mesmos autores, essas condições, por sua vez, podem ser fa-
cilmente observadas em grupos contendo crianças, adolescentes e também 
adultos com muitas características sociodemográficas.

Dentre as diversas definições existentes para as redes sociais, uma 
que se destaca foi elaborada por Barry Wellman, um sociólogo do Canada. 
Segundo Wellman (1994) as redes sociais podem ser comparadas com uma 
coleção de laços diretos estabelecidos entre pessoas em um determinado 
grupo social que pode variar de conhecidos casuais, até mesmo parentes 
próximos. Ele pondera em seus estudos a importância das relações sociais 
na formação e manutenção de redes, tanto online quanto offline. 

Para os pesquisadores Souza e Cunha (2019), estes denotam em 
seus estudos que profissionais concordam que há relação direta entre o cres-
cimento da depressão nos diversos jovens e o aumento do tempo gasto com 
utilização das redes sociais; e isso geralmente ocorre devido à grande “vitrine 
virtual” que ´passou a ser apresentada nessas redes, onde sempre são exibi-
dos corpos e personalidades de cunho “perfeito”. Diversos momentos quando 
o uso das redes sociais não é equilibrado, pode atrapalhar a autoestima, ge-
rando sentimentos que levam o indivíduo a se sentir inferior e, em casos com 
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maior gravidade, ao desenvolvimento de quadros que levam a depressão. 

Há evidencias de que o tempo que passamos diariamente nas redes 
sociais, se não for bem administrado, pode ter um efeito significativo no nos-
so bem-estar mental.

Conforme já explicado, várias dessas plataformas desempenham pa-
péis distintos no panorama das redes sociais atuais, passando a oferecer 
diferentes formas de expressão, interação e conexão entre os usuários, aju-
dando a modelar a cultura digital atualmente. 

Segundo Almeida (2022), a teoria que leva em conta a comparação 
social nos fornece dados segundo os quais as pessoas ao acessarem redes 
sociais as utilizam fazendo três tipos de comparação: autoavaliação em rela-
ção a outros usuários similares, ou a utilização da rede com sentido direto ao 
autoaprimoramento, ou utilização para proteger a sua autoestima. Com isso, 
pode-se observar que as redes sociais poderiam estar promovendo padrões 
irreais de comparação, levando os indivíduos a uma autoimagem negativa. 

São vários os mecanismos psicológicos que podem explicar o impac-
to das redes sociais atualmente na autoestima dos adolescentes. Segundo 
estudos de Natividade (2019), interações sociais, como os comentários tanto 
positivos ou negativos, as vezes com pessoas consideradas importantes, po-
dem ter impacto na influência da avaliação que o indivíduo faz de si mesmo. 

Já Valêncio (2022) descreve um aspecto importante: o potencial das 
redes sociais de espalhar ideias ou informações, o que passa a ser perigoso 
quando se trata de movimentos que incitam comportamentos autodestrutivos 
em um público que esteja vulnerável, como é o caso dos adolescentes. 

Para Machado e Tijiboy (2005), “A formação de redes de interação vem 
atingindo as mais diversas esferas e campos de conhecimento, desde o pla-
no econômico, científico, cultural etc.” 

É notável que as conexões e relações entre os indivíduos ou grupos, 
estão aumentando e impactando em diferentes áreas da sociedade atual-
mente. Muito importante neste momento, considerar o contexto cultural e 
também social ao examinar o impacto que podem provocar as redes sociais 
na autoestima dos adolescentes em geral. 

Nas culturas que valorizam a aparência física do indivíduo e o status 
social, os efeitos negativos provocados pelas redes sociais na autoestima, 
podem ser maiores. Afora isso, fatores como a idade, gênero, raça dos jovens 
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podem ter influência na sua experiência das redes sociais e, também, na sua 
autoestima. 

No estudo de Machado e Tijiboy (2005), os resultados indicam que as 
redes sociais no geral podem ter um impacto significativo na autoestima dos 
adolescentes, ajudando a moldar a sua percepção, bem como a sua autoima-
gem. 

Alguns fatores como comparação social, padrões irreais e mecanismos 
psicológicos subjacentes contribuem para que ocorra esse fenômeno. Toda-
via, temos que reconhecer que o impacto das redes sociais na autoestima 
dos adolescentes pode sofrer grande alteração conforme o contexto cultural 
e social. Logo, são necessárias abordagens muito sensíveis ao contexto para 
conseguir compreender e mitigar os efeitos negativos.

Outro fato é que com o fácil acesso que temos hoje às redes sociais, 
muitas pessoas acabam deixando a convivência física já existente com os 
amigos e familiares, para fazer uso da reclusão no ambiente virtual diário. 
Com isso é notável termos perdas significativos de oportunidades com expe-
riências importantes no mundo real. 

Seguindo este raciocínio, Fidalgo (2018) propõe que as redes sociais 
devem serem vistas sob duas perspectivas distintas: por um lado, elas ser-
vem como um suporte para a socialização do indivíduo, mas, por outro, po-
dem dificultar o enfrentamento dos problemas cotidianos existentes. Ainda 
segundo o referido autor, jovens que preferem passar horas com a interação 
online em vez do contato face a face, provavelmente tendem a apresentar 
maior isolamento, ansiedade social, problemas como a depressão e menos 
habilidades sociais. 

Nos estudos de Freitas et al., (2021), a forma pela qual ocorre a de-
sinibição online, permite muitas vezes uma diminuição da presença social, 
pois permite que os jovens escolham o quanto querem serem identificados, e 
passem a expressar somente as suas características que acreditam serem as 
mais desejáveis, e dessa forma, os mesmos conseguem se sentir confortá-
veis o suficiente para passarem a revelar detalhes pessoais que usualmente 
não tornariam públicos se estivessem em uma conversa cara a cara.

Autores como Taboga e Junior (2021) afirmam em suas publicações 
que a exposição precoce às redes sociais durante o período da adolescência 
traz consequências negativas, como o aumento do assédio online, a piora 
sensível na qualidade do sono, afora os impactos negativos na autoestima e 
na imagem corporal dos jovens. 
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Afora o fato dos adolescentes se tornarem mais reclusos e evitarem 
socializar-se, isso também acaba gerando como consequência o sedentaris-
mo. Para Lazzaris e Delsoto (2016), as variadas redes sociais existentes hoje 
passaram a tornar as pessoas muito mais sedentárias, e o uso desse tipo de 
tecnologia hoje acaba criando momentos sedentários por si só, ao contrário 
de ser simplesmente uma ferramenta para se utilizar durante determinados 
momentos.
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A UTILIZAÇÃO DAS REDES SOCIAIS 
DURANTE A PANDEMIA DO COVID-19

Foi no dia 11 de março de 2020 que a Organização Mundial da Saúde 
declarou a COVID-19 como uma pandemia, sendo uma crise capaz de gerar 
impactos em todos os setores do Mundo. 

Um dos quesitos nunca feitos anteriormente a essa crise, foram as en-
tão chamadas de restrições com fim de confinamento, sendo essa uma forma 
usada para demonstrar as variadas formas de limitação do movimento e das 
atividades das pessoas naquele período, que acabaram também por incluir 
o encerramento do funcionamento de todas as escolas e empresas, segui-
do por proibições de viagens, pelo fechamento de fronteiras entre países, e 
em diversos casos, o estabelecimento de decretos de confinamento feitos 
diretamente para a população de países inteiros. Importante lembrar que os 
confinamentos envolveram, em vários momentos, mais de trinta porcento de 
toda a população do Mundo.

Vários importantes pesquisadores denotam que o impacto na saúde 
física e mental das pessoas ainda não possa ser completamente compreen-
dido (Wang et al., 2020), todavia estudos demonstram que o confinamento 
em domicilio pode diminuir o nível de atividade física (Wilke et al., 2022) sen-
do que a exposição à luz do dia, pode alterar os padrões de sono (Trabelsi et 
al., 2021) além de aumentar o nível de estresse provocado pelo isolamento 
social (por exemplo, o ato de evitar o contato social com familiares e os ami-
gos) seguido pela  incapacidade de fazerem parte de atividades satisfatórias.

Vários estudos publicados nos mostram que a forma de interagir com 
essas restrições, aliado ao impacto do isolamento e do distanciamento social 
na saúde mental dessas pessoas, tem grande chance de ser influenciada 
também por características individuais, como por exemplo, traços de perso-
nalidade (Gründahl et al., 2022) ou de gênero.

Sabemos que todas as plataformas de redes sociais existentes podem 
oferecer uma oportunidade para mitigar o isolamento social, todavia, elas 
também podem promover, como uma espécie de efeito colateral, a implica-
ção negativa de incitar o uso abusivo e problemático das redes sociais. 

É certo que a pandemia de COVID-19 nos demonstrou uma nova pers-
pectiva sobre toda a compensação social a qual foi demonstrada acima, na 
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qual os ambientes digitais demonstrados não passaram a serem preferidos 
por apresentarem mais conforto, mas por frequentemente serem a única ma-
neira de se dialogar com outras pessoas fora do núcleo familiar. 

Devido a isso, torna-se interessante verificar a correlação entre a inten-
sidade das restrições de confinamento junto ao uso de redes sociais, fazendo 
o controle de variáveis como dados demográficos e dos fatores de persona-
lidade.

É notável que a utilização das redes sociais teve um aumento expres-
sivo durante o período da pandemia de COVID-19 (Brailovskaia et al., 2021). 

Os principais motivos relatados para o aumento do uso partem da 
necessidade humana de socialização, de entretenimento, da comunicação, 
além do ensino online entre outras. 

Todavia, há fortes reflexões de que o superavit no uso da internet não 
demonstrou efeitos de caráter positivo para o bem-estar geral das pessoas, 
enquanto as associações negativas demonstradas antes do decorrer da pan-
demia parecem ter sido confirmadas durante ela (Ghanayem et al., 2024).

Um exemplo disso, é que o aumento do tempo gasto pelas pessoas 
nas redes sociais está correlacionado com a ansiedade ocorrida pela pande-
mia (Parlak Sert & Başkale, 2023), e a comparação social, a solidão e a falta 
de foco são também denominados como sendo as principais desvantagens 
da utilização das redes sociais durante o período pandêmico. 

Vários estudos anteriores demonstraram a prevalência do uso de mí-
dias sociais em vários países diferentes. Em um desses estudos, comparan-
do a Noruega, Reino Unido, EUA e a Austrália entre os períodos de novembro 
de 2021 e janeiro de 2022, nos evidenciou que as mídias sociais foram utili-
zadas com maior frequência durante a ocorrência da pandemia do que antes 
dela, em todos os países citados. 

A utilização de mídias sociais foi associado a sofrimento emocional, 
ou seja, preocupações com a própria saúde ou a saúde das outras pessoas 
(Thygesen et al., 2021). 

Já em outro estudo ligado a este tema e do mesmo grupo, os resulta-
dos obtidos denotaram que a solidão está ligada ao tempo que foi gasto na 
utilização de mídias sociais (Bonsaksen et al., 2023). 
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Todavia, em nenhum desses estudos citados acima observou-se al-
gum tipo de comparação de forma direta entre os países quanto ao uso de 
mídias sociais durante o período pandêmico. Acredita-se assim, que dife-
rentes níveis de rigor utilizados nas medidas nacionais de confinamento em 
cada país possam ter influenciado também o nível de isolamento, tendo como 
resultados diferentes graus de aumento da utilização de mídias sociais em 
diferentes países.
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COMO NOS APRESENTAMOS E 
CONECTAMOS NAS REDES SOCIAIS 

HOJE
Na visão dos jovens, todas as redes sociais utilizadas hoje se tornaram 

algo importantíssimo na gestão de identidade e das suas relações sociais 
com as demais pessoas (Boyd, 2010), e com isso, surgem desacordos com 
relação ao que é considerado apropriado ou não apropriado para poder com-
partilhar sobre si, pois os jovens sempre buscam alcançar as expectativas 
sobre o que é geralmente esperado no meio social.

Conforme é feito em outros contextos, a apresentação de si mesmas 
e o gerenciamento de imagem utilizada pelas pessoas no ambiente online, 
ocorrem através de um processo social. Nesse processo de construção para 
que ocorra finalmente essa apresentação, as pessoas procuram muito terem 
informações o mais relevantes possível acerca do outro, para poderem de-
sencadear processos de comparação. 

Um exemplo disso, seria o caso de que apenas conhecer algo relevan-
te sobre o assunto moda, pode não ser o suficiente para a pessoa se sentir 
muito bem vestida em um determinado contexto, porém, observar como ou-
tros colegas (geralmente com idade ou estilos de vida parecidos) se apre-
sentam no momento, pode favorecer uma compreensão mais precisa do que 
realmente é esperado. 

Neste mesmo sentido, poder assistir online demais pessoas considera-
das mais bem vestidas, também pode levar à alguma forma de otimizar a ha-
bilidade para se vestir, ao mesmo tempo que ver pessoas mais “desarruma-
das”, pode também melhorar a autoestima e manter as boas visões sobre si.  

Através das interações que ocorrem online, as pessoas tem acesso 
todo tempo aos pares (Livingstone, 2008), tendo assim, formas estabeleci-
das e acordos que estão em constante modificação e precisam se moldar 
utilizando para isso o próprio design da plataforma (Mascheroni et al., 2015), 
melhorando tanto as formas de comparação, bem como os de apresentação. 

Ainda nesse contexto, tem-se pouco conhecimento sobre como as 
formas de apresentação online tem sido atravessada levando-se em conta 
experiências de comparação pelas redes sociais na internet, bem como elas 
podem ser modificadas através dos aspectos técnicos disponíveis.
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No momento em que demonstram acerca dos públicos em rede, auto-
res como Boyd (2010) determinaram que quatro quesitos são essenciais nes-
te caso: perfis, lista de amigos, ferramentas de comentários e atualizações 
dependendo da quantidade de fluxos. Os perfis servem, ao mesmo tempo, 
para que as pessoas se apresentem e também para que ocorram as intera-
ções. Assim sendo, é possível expor de informações que vão compor aquela 
imagem a qual se espera que outros tenham de si, sendo que neste momento 
também é possível coletar informações sobre a imagem dos outros partici-
pantes da mesma rede social. 

Ao formar o perfil de um usuário, afora a possibilidade das postagens 
nos espaços disponíveis da plataforma e da ocorrência de interações com 
outras pessoas, a também a possibilidade de escrever, brevemente, uma 
descrição de si, e enviar fotos.

Além da utilização como uma forma de guardar memórias, essas fotos 
ajudam a pessoa a fazer a construção e comunicar a sua identidade (Van 
Dijck, 2008), e talvez por isso, são tão almejadas hoje me dia na internet.  

Atualmente no Instagram, por ser uma plataforma majoritariamente de 
cunho visual, é mais fácil para o usuário criar novas impressões através de 
fotos e vídeos com a ajuda de ferramentas mais técnicas disponíveis, que 
podem trazer a essa apresentação. É possível alterar cor, resolução, enqua-
dramento, iluminação, e muitos outros; filtros que conseguem moldar forma-
tos de rostos, da pele, cor, fundo, afora aplicativos auxiliares que funcionam 
como editores de caráter profissional (como o Photoshop) e modificam de 
forma minuciosa as formas do rosto da pessoa, corpo, dimensões, planos de 
fundo e podem eliminar aspectos indesejados pelo usuário. 

Utilizando-se de um maior conhecimento técnico no programa da rede 
social, as pessoas podem realizar suas apresentações de forma mais refina-
da (Ellison et al., 2006). 

Levando-se em conta que o objetivo principal da divulgação de con-
teúdo sobre si nas redes sociais digitais atualmente é a de obter a aprovação 
social, as fotos utilizadas para isso buscam refletir características mais alme-
jadas possiveis (Fox & Vendemia, 2016). 

Dessa forma, os perfis em redes sociais acabam perfazendo-se como 
se fossem vitrines de loja, onde o usuário pode utilizar as ferramentas dis-
poníveis que possui para expor o melhor ou o mais apresentável de si mes-
mo, (Sibilia, 2016) procurando sempre seguir padrões bem elaborados, com 
nuances e detalhes do corpo e cenário bem encenados. 
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Pensando dessa forma, fotografias de locais e atividades mais comuns 
como por exemplo a vida em casa, podem ser tiradas a partir do estilo utiliza-
do com sucesso nessa rede social (Caldeira, 2020).  

O objetivo principal desses tipos de fotos, é que sejam esteticamente 
bonitas para obter o maior alcance de respostas positivas, como as curtidas 
e; quando conseguem atingir alta importância na rede, esses tipos de posta-
gens alcançam níveis de publicidade que conseguem distribuir o conteúdo e 
seus resultados para muitos novos usuários da referida rede, os quais podem 
passar a usar as imagens como pontos de referência na vida. 

De qualquer forma, para a maioria dos jovens essas práticas nas redes 
sociais parecem ser de mais fácil utilização, pois de certa forma eles cresce-
ram em um momento em que as bases necessárias para as possibilidades 
em rede atuais estão estabelecidas. 

Em contrapartida para os adultos, na maioria das vezes é difícil iden-
tificar as modificações, achando-as mais confusas ou até ruins, pois temos 
que levar em conta que eles por terem mais experiencia de vida, parecem 
perceber de uma forma mais consciente como é que as experiências em vida 
pública estão sofrendo modificações (Boyd, 2010). 

 	 Todavia, em um mundo em que a muitas pessoas estão se acostu-
mando a vivenciar uma infraestrutura articulada através de redes digitais, as 
quais são moldadas e manipuladas por meio de fundos de ordem privada, 
sendo que estas em sua maioria são de base norte americana, se faz ne-
cessário estar sempre em estado de alerta aos interesses públicos e ao bem 
comum de todos (van Dijck et al., 2018).
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O CRESCENTE USO DAS REDES SOCIAIS 
E O NOVO COMPORTAMENTO DE 

CRIANÇAS E JOVENS 
Para Santos (2001), no mundo atual, quesitos como a cultura, as ex-

pectativas bem como as exigências das crianças e também dos adolescentes 
sofreram importantes e notáveis modificações. Algumas delas são com rela-
ção as brincadeiras do mundo real, dentre elas podemos citar: esconde-es-
conde, cobra-cega, pega-pega, dente outras, as quais infelizmente podem 
ser consideradas hoje como fábulas do passado. 

A infância, que nos tempos antigos era praticada nas ruas, hoje está 
notavelmente confinada a um quarto, o qual possui, na maioria das vezes, 
tudo a oferecer ao jovem: computador, internet, videogame e televisão.

Todos os tipos de brinquedos, que lhes são dados, são outros, sendo 
que atualmente as crianças possuem um jeito bem diferente de brincar, ima-
ginar coisas, até mesmo de raciocinar e construir sua realidade infantil. 

Infelizmente nos dias atuais, o grande fascínio, ocasionado pela ima-
gem estão em primeiro lugar. O principal problema é que as crianças bem 
como os adolescentes gostam, de forma exponencial, das redes tecnológicas 
e informatizadas que existem abertamente nos lares, com as quais passam 
a conviver diariamente.

De certa forma, deixou de existir aquele momento característico da 
infância, aquele mundo surreal e imaginário, no qual a criança deveria ainda 
estar fazendo uso, e abriu-se espaços as redes sociais digitais, e delas tam-
bém emergem uma nova forma “diferente” de viver e estar no mundo, pois, 
a grande maioria dos meios de comunicações utilizados hoje em dia, têm se 
projetado de entrar e fazer parte dos lares (Silva, 2009).

Segundo a psicóloga Maria Cecília Ribeiro (2022);
“É preciso definir, entre os próprios pais, se é o momento apropriado 
para a criança ter contato com telefones e redes sociais. Não há peri-
go algum, contanto que seja com cuidado e saber quais os conteúdos 
que a criança está assistindo ou acessando. Caso ocorra de a criança 
encontrar algo que não seja feito para ela, é papel dos pais conversar e 
explicar os motivos que o conteúdo não é apropriado”
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A INFLUÊNCIA NEGATIVA DAS REDES 
SOCIAIS JUNTO A NOVA GERAÇÃO

Pesquisadores como Palfrey e Gasser (2011) descrevem em seu livro 
que, mesmo com as tecnologias digitais presentes, nenhuma das gerações 
presentes no mundo viveu ainda uma vida inteira sob a era totalmente digital. 

Para eles, portanto, todos os impactos que podem ser causados por 
estas tecnologias ainda não podem ser completamente mensuráveis, pois na 
prática, a utilização deste novo mundo digital está ainda em crescente trans-
formação e crescimento, e a forma como as tecnologias estão sendo utiliza-
das e as normas sociais ainda necessitam sofrer mudanças em proporcional 
velocidade. Para os referidos autores, parte da preocupação de pais e de 
educadores dirigidos a esse público jovem, deve estar no ensino da seguran-
ça e proteção de informações pessoais deles, de modo a poderem desenvol-
ver as habilidades necessárias para utilizarem a internet em ambientes novos 
e híbridos (Palfrey e Gasser, 2011). Para isso, sugerem formas de prevenção 
utilizando como ferramentas principais a educação, o desenvolvimento da 
tecnologia, as normas sociais e a lei. Apontam em suas publicações, que ou-
tro importante quesito a se levar em consideração é a imensa quantidade de  
criatividade online, o que deu origem a novas formas de expressão, todavia 
podem acarretar riscos de violação de direitos autorais dos criadores, pois 
segundo eles, parte da atividade da criatividade online leva em consideração 
a apropriação de material de outras pessoas sem algum tipo de permissão 
expressa, de forma que, por não terem conhecimento muitos violam as leis 
dos direitos autorais.

Ainda em suas publicações (Palfrey e Gasser 2011), outro fator que 
ainda merece ser levado em consideração, refere-se à confiabilidade das 
informações disponibilizadas atualmente na Internet. A maioria dos jovens 
“nativos digitais” não fazem leitura de jornal e têm acesso às notícias de ou-
tras maneiras e seguindo enorme variedade de formas.

Na atualidade, temos muitas fontes de informação e inúmeros serviços 
disponíveis, o que faz ser muito difícil diferenciar as boas informações das 
falsas. 

Os efeitos indesejáveis de se ter a disposição tantas informações, vêm 
sendo chamado de tecno-estresse, e essa grande quantidade piora muito a 
aprendizagem e as relações entre as pessoas.
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Uma outra notável característica diferente nesta atual geração digital, 
é que esses jovens passaram a assistir bem menos televisão que seus su-
cessores e na utilização do próprio computador que possuem, conseguem 
realizam tarefas diversas ao mesmo tempo, utilizando-se para isso de várias 
janelas diferentes. Esta geração utiliza muito a interatividade e valoriza este 
recurso (Tapscott, 2010).

Já Palfrey e Gasser (2011), concordam em seus estudos que os nati-
vos digitais: apresentam o bom e o ruim no contexto, e definem coisas que to-
dos nós ligados a essa geração – pais, professores, executivos de empresas 
– podemos passar a fazer para melhor lidar com este período de transição, 
diferente e globalmente conectado, sem infelizmente acabar com o que foi 
conquistado, buscando fazer disso uma tentativa de equilibrar a tomada de 
medidas efetivas para a proteção dos filhos, bem como aos interesses de ou-
tras pessoas, e não obstante, fazer com que esses mesmos jovens consigam 
espaço o bastante para descobrir coisas novas e importantes por si mesmos.

Para Carr (2011), levando-se em consideração seu livro intitulado “A 
natureza distrativa da Internet”, o referido autor aponta os seus problemas 
mais graves, dentre eles: o vício no excesso do seu uso; o aumento do uso 
da rede o qual diminui o uso de outros meios de comunicação; o grande im-
pacto ruim provocado na memória, acabando por prejudicar a concentração 
mental da pessoa. O referido autor acima afirma que a Internet é um tipo de 
ferramenta que tem a função de auxiliar a modelar a mente humana, pois ela 
está conseguindo mudar a configuração neuronal das pessoas.

Alguns cientistas como Tapscott (2010), denomina-os como sendo 
“prosumer”, ao descrever as ocorrências ocasionadas pelos chamados nati-
vos digitais, tanto no mercado como no consumo: [...] os integrantes da Gera-
ção Internet estão atualmente transformando os mercados e o marketing, não 
apenas porque têm poder de compra e influência enormes. Eles também con-
seguem valorizar características diferentes de produtos e serviços, e querem 
que as empresas criem experiências grandiosas para eles. As maneiras que 
influenciam a si mesmos e a outras gerações são novas, e a mídia tradicional 
torna-se ineficaz para atingi-los. (...).

Os pesquisadores Shapiro e Margolin (2013) definem que, geralmente, 
principais motivos declarados pelos adolescentes com a intenção de aces-
sarem frequentemente as redes sociais são muito similares às formas mais 
básicas de comunicação para manter contato com os seus amigos, para fa-
zerem planos, ou ainda, conhecer melhor as pessoas e apresentar-se aos 
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outros. Todavia, os autores também demonstram que as redes sociais se 
cruzam com as tarefas básicas do desenvolvimento psicossocial dos adoles-
centes em questão, mais especificamente de associação com seus pares, a 
qualidade da amizade e o desenvolvimento da sua identidade.

Os mesmos autores (Shapiro e Margolin, 2013) defendem ainda que 
os resultados dos seus estudos apontam que os adolescentes socialmente 
habilidosos, em especial, têm alguns benefícios com o uso das redes sociais. 
Entretanto, vários pontos negativos com o uso das redes sociais também 
acabam surgindo, tais como a pressão da autorrevelação, o potencial para 
uma quantidade desproporcional de feedback de ordem negativa, além da 
existência da possibilidade de comparações sociais insalubres.

Nos dias de hoje, as redes sociais são diversas vezes utilizadas pelos 
adolescentes com a intenção primordial de compararem a si próprios com os 
seus pares na rede. Essas comparações são significativas no autoconceito 
dos adolescentes.

No oriente, os pesquisadores Park, Song e Lee (2014) afirmam em seu 
estudo os efeitos do uso excessivo das redes sociais bem como dos sites de 
redes sociais pelo público formado principalmente por jovens estudantes que 
possuem origem coreana e chinesa residentes nos EUA, e demonstraram em 
seus resultados que os alunos que fazem uso do Facebook apresentaram um 
grau inferior de estresse e maior bem-estar psicológico, quando em compara-
ção com os outros grupos do estudo do mesmo trabalho.

Já o professor da área de psicologia Larry D. Rosen, pertencente ao 
corpo docente da Universidade Estadual da Califórnia, registrou em seu 
trabalho outro aspecto positivo das redes sociais, no qual, segundo ele, os 
relacionamentos virtuais ajudam adolescentes introvertidos a se socializar 
(Rosen, 2013).

Levando-se em consideração todos os efeitos negativos que tem como 
início a utilização da internet e das redes sociais, estas modificam negativa-
mente vários níveis, como o desenvolvimento físico, psicológico e social dos 
jovens (Agarwal; Dhanasekaran, 2024). 

Em se tratando do quesito psicológico temos como exemplo: solidão, 
isolamento social, tristeza, depressão, ansiedade e impaciência, perturba-
ções da personalidade da pessoa e psicose, alterações de humor, irritabilida-
de, desatenção e apatia; biologicamente perceptíveis: tendinite e síndrome 
do túnel do carpo, dores nas costas, ausência de sono, distúrbios de ordem 
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alimentar e obesidade e a deficiência de ordem visual. No caráter social, te-
mos como exemplo a timidez e a fobia social (Silva et al., 2021). 

Vários desses quesitos negativos são correlacionados ao uso exces-
sivo das atuais plataformas de comunicação, as quais são descritas como 
sendo transtorno de controle de impulsos pelo qual as pessoas desenvolvem 
preocupações cognitivas e comportamentos compulsivos, e acabam tendo 
aumento da pressão e excitação para terem como habito atividades relacio-
nadas à mídia social”, e terem alegria ou certo sentimento de alívio em sua 
realização.

A extrema utilização das redes sociais atuais tem sido causa de preo-
cupação crescente quando tem a ver com a saúde mental de crianças e ado-
lescentes. 

O forte impacto propiciado por essas plataformas digitais vai além da 
simples interação social; ele permeia a psique jovem de maneiras mais com-
plexas e, na maioria das vezes, negativas. 

Num primeiro momento, as redes sociais em questão podem ajudar no 
desenvolvimento de problemas de autoestima e da imagem corporal. 

A grande quantidade de vezes em que ocorre exposição a imagens 
que são editadas e padrões surreais de beleza, pode propiciar os jovens a 
compararem-se sempre com os outros, o que pode levar a sentimentos de 
insatisfação com seus próprios corpos e a vida que possui naquele momento. 
Afora isso, o uso de forma excessiva dessas redes sociais pode levar à certa 
dependência e inclusive ao isolamento da sociedade. 

Com o aumento do tempo em que os jovens passam navegando em 
aplicativos e sites da internet, eles passam infelizmente a se desconectar do 
mundo real, o que prejudica as suas habilidades sociais e relacionamentos 
interpessoais. Ligado a esse efeito, temos o desenvolvimento de sentimentos 
de solidão e alienação, que também, podem agravar os problemas de saúde 
mental, como por exemplo, a depressão e a ansiedade.

Não obstante, a utilização excessiva das redes sociais pode colaborar 
negativamente com o sono das pessoas. A exposição delas à luz azul emiti-
da pelos dispositivos eletrônicos tende a interferir no sono, o que dificulta a 
obtenção de um boa noite de descanso. Com o tempo, isso passa a levar a 
problemas de saúde física e mental, como fadiga, irritabilidade e dificuldade 
de concentração.
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Autores como Nunes et al., (2021), ao analisarem em seus estudos 
uma população de 286 adolescentes os quais possuíam idades entre 15 e 
19 anos, concluíram que a maioria dos adolescentes, já apresentava certo 
nível de dependência no uso de smartphones. Interessante dizer que esse 
estudo estabeleceu uma relação direta entre o problema e o aparecimento de 
sintomas de ordem física, bem como um aumento de problemas psicológicos, 
como a insônia, fadiga, problemas de memória, irritabilidade, dificuldade de 
concentração bem como sentimentos de inutilidade. 

De outro modo, os estudos escritos por Nunes et al., (2021), Yang et 
al., (2022) e Vieira et al., (2022) definiram que a maioria dos adolescentes 
apresenta sinais de dependência da Internet pelo motivo de usarem excessi-
vamente a mídia digital. 

Em outro importante estudo, após a realização de 71 pesquisas sobre 
a opinião dos adolescentes com relação as mídias sociais e sua participação 
para o aparecimento de problemas psicológicos, chegou-se à conclusão de 
que o maior risco para a saúde mental nesse ambiente é a divulgação e a 
vergonha que ela causa nos adolescentes (Freitas et al., 2021).

Sabe-se que a dependência cada vez maior de crianças e jovens em 
relação às redes sociais é uma preocupação crescente no mundo atual. Infe-
lizmente temos que considerar que essas plataformas digitais oferecem mui-
tos tipos de estímulos e interações que acabam levando ao desenvolvimento 
de comportamentos aditivos e prejudiciais. 

Segundo estudos de Figueiredo et al., (2024), essa natureza altamente 
estimulante das redes sociais acaba muitas vezes levando os jovens a bus-
car constantemente a gratificação instantânea que elas acabam por propor-
cionar. 

A repetida necessidade de verificar as notificações, curtidas e com-
partilhamentos pode acabar em um ciclo vicioso de uso compulsivo, onde 
neste caso os jovens têm dificuldade em se desconectar realizarem outras 
atividades.

Um estudo de ordem estatística acerca da percepção da qualidade 
de vida entre estudantes de nível superior, demonstrou que 96,8% dos 343 
participantes da referida pesquisa confirmaram utilizarem dispositivos eletrô-
nicos todos os dias. Os referidos alunos dessa pesquisa também indicaram 
que esse problema pode levar a sentimentos ruins, como solidão e baixa 
autoestima pessoal. Com isso, fica claro que a Internet é um ambiente muito 
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perigoso para pessoas que possuem estado de vulnerabilidade (Sanches; 
Forte, 2019).

Já em outro estudo transversal publicado por Vieira et al., (2022), os 
adolescentes da pesquisa demonstraram uso excessivo de mídia digital. 
Após a comparação com outros estudos, a prevalência da necessidade dos 
adolescentes em relação à essa tecnologia foi maior, o que nos faz analisar 
as consequências subsequentes desse problema, sendo os mais comuns o 
aumento significativo da ansiedade, da depressão, dos comportamentos de 
ordem suicida e da dismorfia corporal deles.
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REDES SOCIAIS E VIDA ACADÊMICA: 
UMA ANÁLISE DOS IMPACTOS DIRETOS

Com relação ao espaço das redes sociais na vida atual dos jovens, 
parece ser cada vez mais importante, e essa correlação tem gerado discus-
sões intensas sobre os danos causados na saúde mental e no desempenho 
escolar dos jovens. 

Segundo os estudos de Noronha et al. (2024), as tecnologias e as 
redes sociais atualmente, modificam cada vez mais a vida e comportamento 
dos jovens, alterando o modo de se relacionarem socialmente, reunir e comu-
nicar-se. Esse aspecto se reflete de forma direta, além de outros aspectos da 
formação dos jovens, no melhoramento da sua autoestima, que muitas vezes 
é pautada pela procura de validação externa, além de serem comparados 
com padrões que foram idealizados e são apresentados com facilidade nas 
redes sociais. 

A baixa autoestima oriunda dessas comparações pode provocar não 
apenas a piora da saúde emocional, mas também exerce efeito negativo com 
o desempenho acadêmico, tornando-se um desafio significativo para a esco-
la e universidades.

Segundo os dados da Agencia Nacional (2021), o acesso direto à inter-
net nos domicílios brasileiros aumentou para 83% em 2020, o que provoca, 
de certa forma, uma maior dependência das tecnologias digitais para comu-
nicação, lazer e o aprendizado. 

Já os dados da pesquisa de Nascimento et al. (2024), apontam que 
mais de 85% dos estudantes foram afetados pelas medidas do distanciamen-
to social. 

Conforme podemos notar, essa variável foi mais expressiva entre os 
jovens, que começaram a utilizar as redes sociais não apenas como forma de 
entretenimento em casa, mas também como principal método de interação 
social e acesso à informação naquele momento. 

Em um estudo de Prado (2012), o qual fora realizado nas universida-
des do Alabama e de Lock Haven, teve como principal conclusão que aces-
sar, por exemplo, o Facebook durante as atividades escolares, pode atra-
palhar o processo cognitivo e impedir um aprendizado mais profundo. Um 
importante ponto a ser levado em consideração é que, segundo essa mesma 
pesquisa, os alunos analisados disseram a frequência que utilizavam outras 
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redes virtuais, como e-mail e Google, e neste caso, apenas o Facebook im-
pactou de forma negativa. Para os pesquisadores citados, essa questão pode 
ser facilmente esclarecida com a forma que os estudantes utilizam essas 
ferramentas; então, as páginas virtuais propensas a pesquisas acadêmicas, 
como o e-mail e o Google, acabam não influenciando negativamente no de-
sempenho desses alunos.

Segundo Falcão (2012), o mundo da Internet apresenta dois lados atre-
lados a aprendizagem dos alunos: uma ameaça ou um recurso. Diz-se que 
uma ameaça, pelo motivo das escolas e familiares não saberem realmente 
administrar e orientar seus alunos e filhos quanto a utilização regulada e ade-
quada das redes sociais, o que faz com que esses acessos se tornem não 
saudáveis; e um recurso, pois permiti a troca de ideias e de várias informa-
ções em tempo real, além de proporcionar debates e tomadas de decisões. 

Outro fato em que a internet afeta o desempenho acadêmico, pode 
estar atrelado com o preceito do jovem não conseguir desempenhar mais 
de uma tarefa ao mesmo tempo, como por exemplo, estudar e navegar nas 
redes sociais. Dessa forma, autores como Silva et al. (2012) definiram a pos-
sibilidade de surgir uma geração com conhecimento para concretizar mais do 
que apenas uma tarefa ao mesmo tempo, assim como demonstra a pesquisa 
feita por Venn e Vrakking (2006), que criou um novo termo chamado por eles 
de Homo Zappiens. 

Essa nova expressão, segundo os referidos autores, tem a ver com 
as habilidades cognitivas importantes à aprendizagem experiencial, além de 
possuírem uma capacidade de autorregulação e de resolverem problemas, 
superior às gerações anteriores, as quais são desenvolvidas pelas crianças 
de hoje.

Além disso, estudos de Reis (2012) fazem oposição à Ilovatte (2012), 
pois acreditam que ter dificuldade de atenção tem relação direta com a so-
brecarga de informações recebidas, e o uso de redes sociais como e-mail e 
Twitter. 

Os celulares e as tecnologias wireless colaboram com a sobrecarga de 
informações como uma ocorrência normal, ou seja, melhorar as habilidades 
para exercer muitas tarefas pode induzir ao déficit de atenção por parte dos 
educandos e, assim, piorar o desempenho acadêmico.

Com relação aos principais estudos relacionados ao uso de redes so-
ciais em estudantes de grau universitário, nota-se um grande impacto sobre 
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o desempenho acadêmico destes, onde o uso abusivo da internet pode levar 
desde à pequenas dificuldades na administração do tempo, até o apareci-
mento de transtornos, os quais estão diretamente relacionados ao baixo ren-
dimento acadêmico dos jovens. 

Os principais impactos negativos ocasionados ao rendimento acadê-
mico, estão atrelados à necessidade das redes sociais de forma patológica, 
ou ao início de transtornos associados. 

Alguns dos sinais e sintomas de total dependência do uso das redes 
sociais incluem as dificuldades no desempenho das atividades diárias, e se 
expor a mais de uma hora por dia nas referidas redes sociais, apresentar 
curiosidade excessiva de monitor perfis, não dar importância ao trabalho e 
atividades diárias, e demonstrar emoções exacerbadas pelo acesso à uma 
delas (Rahman sa, et al., 2020).

Autores como Azizi LM, et al. (2019) definiram em seus estudos que o 
impacto negativo vindo das redes sociais está ligado exclusivamente ao seu 
uso inadequado, promovendo efeitos tanto no nível individual quanto no so-
cial. No ranking dessas consequências temos a privação de sono que ocorre 
a longo prazo, a piora da saúde física, o aumento das dificuldades de con-
centração e a piora no desempenho de atividades como o trabalho e estudo 
(Gao L, et al., 2020). 

Outro ponto importante, é a emissão sonora para a notificar de novas 
mensagens ou de atualizações que ocorrem a todo momento em redes so-
ciais, pois essa constante busca por “algo novo e recompensas” acaba fazen-
do com que o indivíduo perca o empenho com tarefas importantes (Blasio AD 
e Voos ch, 2020). 

Algo muito citado em publicações e que realmente piora o desempe-
nho acadêmico é o acesso a redes sociais dentro da sala de aula. Em uma 
pesquisa que citou os impactos provocados pelas redes sociais no resultado 
acadêmico, demonstrou que cerca de quase metade dos alunos utilizavam 
mídias sociais dentro das salas de aula, na qual, comparando-se a relação 
entre os que usavam frente aos que não utilizavam, pode-se observar que os 
alunos que usavam mídias sociais em sala, tiveram resultados relativamente 
piores do que aqueles que não usavam durante o período de aula. Neste 
mesmo estudo também se avaliou a ligação da média semestral com o tempo 
gasto utilizando-se redes sociais, onde ficou claro que os alunos com melho-
res resultados acadêmicos, tinham passado menos tempo nas redes sociais, 
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enquanto os discentes que passam muito tempo nas redes sociais tiveram 
piores resultados académicos (Tamal ma, et al., 2019). 

Em uma pesquisa que demonstrava a relação entre o uso de mídias 
sociais, bem-estar psicossocial e o desempenho acadêmico dos jovens, de-
monstrou que além de haver ligação entre o grande uso de redes sociais com 
a diminuição do desempenho acadêmico, também influencia a saúde mental 
dos indivíduos. Os resultados dessa pesquisa demonstram que os alunos 
que dedicaram menos tempo de uso em redes sociais desenvolveram um 
melhor bem-estar psicossocial quando comparados com aqueles que ficaram 
mais tempo utilizando as referidas mídias sociais (Lake yimer b, 2023). 

No geral, nota-se que o uso excessivo de internet, e dos dispositivos 
tecnológicos junto a redes sociais, acarreta um consumo desproporcional e 
descontrolado de tempo, em detrimento das outras atividades da pessoa de 
forma prolongada, piorando assim, a execução das atividades diárias.

Interessante ressaltar que o uso excessivo de celulares e outras mí-
dias eletrônicas está ligado à inadequada higiene do sono nos adolescentes. 

Em um estudo o qual buscou avaliar a associação entre a qualidade 
do sono e o tempo de tela em adolescentes que cursam, demonstrou que 
a utilização de celulares por ≥4 horas/dia estava ligada à má qualidade do 
sono. Mais especificamente, a utilização de computadores, redes sociais e 
televisão depois das 22 horas denotou associação preocupante com a má 
qualidade do sono. Dessa forma, o uso no período da noite de telas digitais e 
o tempo de exposição às mesmas por ≥4 horas/dia estão diretamente ligadas 
à piora da qualidade do sono (Júnior afa, et al., 2021).

Os estudos de De Lima mep e Primo avd (2021), demonstram que os 
brasileiros têm por hábito o desbloqueio de seus celulares em média de 78 
vezes a cada dia, sendo que no caso de pessoas com 18 a 24 anos, essa 
média citada acima aumenta para 101 vezes. Nota-se que esse comporta-
mento ocorre pela ansiedade das pessoas em verificar chamadas e notifica-
ções, acessar fotos e vídeos em redes sociais e ainda, de verificar se suas 
mensagens já foram visualizadas ou respondidas, ou ainda, fazem isso sem 
uma necessidade específica naquele momento. E notório que esse grau de 
dependência do celular pode levar a pessoa a uma ansiedade generalizada, 
à medida que a sua preocupação aumenta. 

Outros estudos demonstram que o uso excessivo da internet está sem-
pre associado a vários impactos no bem-estar de alguns usuários, alcançan-
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do desde distúrbios no sono, mudanças na dieta e a redução da prática de 
atividade física, até a repercussões de ordem negativa no desempenho aca-
dêmico ou profissional do mesmo. Afora isso, muitas pesquisas tem relacio-
nado atualmente o uso desordenado da internet a muitas condições psicoló-
gicas, como transtornos do humor, transtorno de déficit de atenção, a ocorrer 
sensação de isolamento, diminuição da autoestima, compulsões, dentre ou-
tros distúrbios, atrelado a diminuição na sensação de felicidade e vitalidade, 
assim como comprometimentos gerais da saúde mental (Moromizato ms et 
al., 2017; DA Cruz msc, 2020).

Castells (2007) em seus estudos, afirma que o cérebro humano não 
possui capacidade de ter a mesma velocidade de processar as tecnologias 
divulgadas em uma rede social, e nem a de armazenamento destas. Assim 
sendo, diante do excesso de informação disponível, não há o tempo neces-
sário e suficiente para absorvê-la totalmente. 

Dessa forma, os assuntos são sempre discutidos de forma mais super-
ficial, pois as informações mudam com muita frequência nas redes sociais. 
Logo, a velocidade existente e a quantidade de informações presentes nes-
sas redes, podem provocar uma distorção da veracidade real dos fatos. 

Na atualidade, devido ao fácil acesso à informação e de forma quase 
que instantânea, o conhecimento intrínseco acaba sendo cada vez mais visí-
vel e mais disponível. Sendo assim, tal quesito faz com que o estudante pos-
sa construir seu próprio saber, e com isso, ter autonomia em muitas áreas, 
colaborando para que o professor não tenha mais o controle de toda a situa-
ção. Porém, isso não significa produção de reflexão crítica sobre os materiais 
que são disponíveis por esses docentes (Silva Lima et. al. 2021).  

Para autores como Kenski (2015), os recursos disponibilizados na in-
ternet, por possuírem grande agilidade de compartilhamento e difusão das 
informações de forma quase que imediata, terminam por proporcionar ao 
cotidiano das pessoas um certo dinamismo e comodismo que em algumas 
vezes podem ser ruins. 

Existe hoje uma grande destreza no modo como as crianças e adoles-
centes utilizam os equipamentos e instrumentos digitais, todavia, a falta de 
saber acerca dos conceitos científicos básicos da área da matemática, os da 
língua portuguesa e das ciências de modo geral acabam por chamar a aten-
ção, o que se traduz em uma grande fonte de preocupação. 

Essa consequência põe em foco o papel do currículo escolar e dos 
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professores na formação dos alunos, devendo estes serem trabalhados para 
estarem mais alinhados às modificações sociais atuais. 

Um certo desafio que aparece a partir deste fato, é que aos pais, ges-
tores e também os professores passam a ter a função de orientar os discen-
tes sobre o uso correto das redes sociais e de outras tecnologias, uma vez 
que esses tipos de comunicações passam a contribuir positivamente no de-
senvolvimento de cunho intelectual, cultural, social e formativo dos mesmos 
(Kenski, 2015).

Um grave detalhe, muito ligado aos jovens, é a característica de opa-
cidade das telas, ou melhor, não poderem saber ao certo realmente quem se 
encontra do outro lado, e isso infelizmente faz com que as pessoas se sintam 
mais livres para opinarem o que acham melhor. 

Bauman (2001) é um dos que há tempos aborda esse tema definindo 
que as pessoas estão se preocupando cada vez menos com quem o outro 
lado da referida tela opaca. Essa forma de agir sem empatia tem se tornado 
normal e, para muitos, isso faz mal, principalmente para os adolescentes, 
onde tudo o que se vive é intenso. 

É certo que a falta de presença física provoca muitas distorções em 
uma simples conversa. Neste caso, as interpretações podem se tornar mais 
dramáticas, tornando a falta de entendimento algo constante. 

Nas pesquisas de Souza e Souza (2010), a maioria das redes sociais 
digitais, mais do que causarem conflitos, acabam criando relações mais su-
perficiais, o que favorece a falta de empatia. Chega a ocorrer em alguns ca-
sos, agressões como consequências dessas discordâncias de ideias, e isso 
com certeza não tornar-se-ia comum se a conversa não estivesse sendo feita 
por telas opacas. Na rela, frente a frente, o indivíduo iria refletir sobre suas 
palavras e os seus atos com muito mais empenho.

Para Kenski (2012), o imediatismo que ocorre com o uso das redes 
sociais, pode comprometer a capacidade de concentração bem como o apro-
fundamento dos estudantes, que passam a buscar respostas rápidas em vez 
de desenvolver o raciocínio mais reflexivo. 

Afora isso, a utilização indiscriminada das redes provoca maior dis-
persão durante as atividades normais escolares, bem como à exposição a 
conteúdos inadequados e ao surgimento infeliz de comportamentos como 
o cyberbullying, o que piora o clima escolar bem como a saúde mental dos 
alunos. Para os autores como Selwyn (2016, p. 45):
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As redes sociais modificam a relação entre professores e estudantes, 
exigindo uma nova postura pedagógica, mais aberta, dialógica e co-
nectada às linguagens juvenis. Isso implica reconhecer que os alunos 
já chegam à escola com repertórios digitais e experiências construídas 
fora do ambiente formal de ensino, e que a escola precisa dialogar com 
essas vivências para permanecer significativa. Portanto, o impacto das 
redes sociais na educação exige uma reflexão crítica e um reposicio-
namento das práticas docentes, para que a tecnologia seja usada de 
maneira ética, criativa e formativa, contribuindo com o desenvolvimento 
integral dos estudantes e com a qualidade do processo educativo.

Visto os desafios impostos principalmente pelo uso excessivo e, di-
versas vezes, inadequado das redes sociais por parte dos discentes, cabe 
também à escola e aos professores pensarem em novas estratégias pedagó-
gicas que não apenas contenham os impactos negativos, mas que também 
possam melhorar o uso dessas ferramentas digitais como aliadas no proces-
so educativo. 

Em prol disso, é necessário ter em mente que as redes sociais fazem 
parte da cultura digital atual, e estão muito integradas ao dia-a-dia dos estu-
dantes.

Pesquisando formas de melhorar os efeitos prejudiciais dessa questão, 
temos como aliado a promoção da educação midiática, ou seja, a preparação 
dos estudantes para compreenderem melhor, analisarem e utilizarem cons-
cientemente os meios de comunicação (redes sociais) e suas linguagens. 
Autores como Soares (2011, p. 43) argumentam que:  

A educação para a mídia é essencial na formação do sujeito crítico e 
ético, capaz de interagir com os conteúdos digitais com autonomia e 
responsabilidade. Nesse sentido, os professores devem incorporar o 
uso pedagógico das redes sociais em suas práticas, utilizando-as como 
espaços de produção de conhecimento, debate e expressão, ao mes-
mo tempo em que ensinam os estudantes a reconhecer os riscos da 
superexposição, das fake news e da dependência tecnológica.

Dessa mesma forma, autores como Moran (2021) destacam que a for-
mação docente deve também desenvolver algumas competências como por 
exemplo: flexibilidade, empatia, pensamento crítico e colaboração — essas 
habilidades são essenciais para a atuação em contextos digitais ligados ao 
ensino. 

De fato, podemos pensar que as universidades também precisam 
romper com modelos formativos de natureza exclusivamente teórica e des-
contextualizados com o tempo atual, passando a operar com vivências mais 
práticas, com projetos interdisciplinares bem como o uso real e positivo das 
tecnologias digitais em sala de aula. 
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Assim sendo, os professores em formação poderão estar mais bem 
preparados para operar com os desafios da educação atual, construindo no-
vas práticas pedagógicas de cunho inovador, e que dialoguem precisamente 
com a realidade dos estudantes, visando contribuir para uma educação mais 
crítica e conectada com o mundo atual. 

Devemos pensar que as perspectivas futuras para a educação no Bra-
sil com essa crescente influência vinda das redes sociais são muito desafia-
doras, todavia também repletas de possibilidades. 

Temos um cenário atualmente marcado pela transformação digital bem 
como pela presença real das tecnologias na vida diária dos alunos, e sendo 
assim, torna-se importante repensar no atual modelo educacional tradicional, 
visando buscar estratégias que dialoguem com as novas realidades existen-
tes no âmbito cultural, cognitivas e sociais. 

Para autores como Belloni (2009), a escola atualmente precisa ter um 
novo papel frente às modificações norteadas pelas tecnologias, deixando de 
lado práticas centradas apenas na velha transmissão de conteúdos, e pas-
sando a utilizar metodologias mais participativas junto aos discentes, interati-
vas e significativas. Dessa forma, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(Brasil, 2018) já nos dá por escrito a importância que existe no desenvolvi-
mento de competências em relação ao uso responsável da informação e tam-
bém das tecnologias digitais, visando a formação de sujeitos mais críticos, 
criativos e colaborativos. 

Da mesma forma, autores como Moran (2021) e Bacich et al. (2015) 
em suas pesquisas já destacavam que, para que a escola compartilhe as 
transformações da sociedade em rede, se faz necessário aplicar o trabalho 
em inovação pedagógicas, na formação docente contínua e melhoramento 
da infraestrutura tecnológica, com a criação de ambientes de aprendizagem 
flexíveis, integrados à cultura digital.
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O VÍCIO DIGITAL: AS CONSEQUÊNCIAS 
NOCIVAS DO USO EXCESSIVO DA 

INTERNET
O aumento no uso da Internet, a sua fácil disponibilidade e o modo 

como modificou a vida em sociedade, são os principais fatores que têm feito 
questionar se, em vários casos, o uso abusivo da Internet pode ser conside-
rado também como patológico, tornando-se importante compreender se esta 
atividade desperta condições para a formação de patologias psiquiátricas 
já existentes, ou se fornece um meio para patologias psiquiátricas que não 
ocorriam nestas condições (Reis et al. 2016).

É notável que nesta última década, o grande acesso as redes sociais 
têm modificado a forma como as pessoas comunicam e interagem umas com 
as outras, embora ainda não seja clara o modo pelo qual essas alterações 
possam culminar em doenças psiquiátricas (Pantic, 2014).

Uma das formas mais estudadas, é a relação entre o uso excessivo da 
internet e outras dependências.

Segundo Reis et al. (2016), as observações indicam que os adolescen-
tes que fazem uso excessivo da internet parecem ter maior vulnerabilidade 
também ao uso problemático do álcool e das drogas, associando-se que a 
comorbilidade possa originar-se da união de alguns mecanismos etiológico, 
como fatores ligados a personalidade e as características familiares com pro-
blemas prévios.

 Para alguns autores, os jovens que apresentam problemas com uso 
excessivo de internet, representam com isso apenas um meio de fortalecer 
outros comportamentos de dependência já pré-existentes no indivíduo. 

Também existem autores que não concordam com essa afirmação, de-
fendendo a ideia de que a dependência existe por si só, envolvendo apenas 
uma certa interação de modo excessivo e descontrolado do indivíduo com os 
meios tecnológicos, e com isso, uma diminuição da sua capacidade intrínse-
ca de funcionar normalmente em uma sociedade (Reis et al. 2016).

Observando-se vários estudos ligados a esse problema, verificou-se 
que a dependência da Internet se encontrava muito ligada a sintomas de 
perturbação de modo compulsivo, incluindo nisso a perturbação de hiperati-
vidade com déficit de atenção, de depressão, especialmente ligado ao sexo 
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feminino; sendo que quanto à dependência entre o sexo masculino, este de-
monstra-se mais associada a comportamentos de ordem agressiva (Alavi et 
al. 2012).

Dessa forma, as conclusões dos vários estudos publicados acerca do 
impacto do uso excessivo de internet sob a saúde mental dos jovens ainda 
não são conclusivas, embora todos os pesquisadores estejam de acordo que 
o estado de saúde, no geral, dos indivíduos dependentes se encontra em um 
maior risco do que aqueles utilizadores não-dependentes (Alavi et al. 2012).

Importante ressaltar que estudos demonstram que a excitação fisioló-
gica e a ativação de vias neurais em resposta ao acesso das redes sociais, é 
parecido com àquelas já estudadas noutros tipos de casos de dependência 
comportamental. 

A regulação emocional neste caso tem referência a formas de tentar 
alterar as experiências emocionais (principalmente aquelas de ordem nega-
tivas) utilizando para isso um meio da iniciação, manutenção ou modificação 
de frequência, e mesmo da intensidade ou da duração dessas mesmas ex-
periências. 

Nota-se que as dificuldades em conseguir a regulação emocional, se-
jam os principais fatores de risco para a dependência. Dessa forma, tem-se 
tratado como uma real hipótese que a o uso excessivo de redes sociais na 
internet atua como uma forma central no desenvolvimento e na manutenção 
de dependências, levando-se a crer que o uso da Internet possa estar ligado 
com uma forma de fugir da realidade e também lidar com o stress, a depres-
são e com a preocupação. 

Assim sendo, existe uma teoria em que o uso de redes sociais distrai 
o usuário de pensamentos ou de sentimentos de ordem negativos, e ainda 
ajude a diminuir a sensação de solidão, de tristeza ou ainda, de ansiedade 
(Hormes; Kearns; Timko, 2014).

Para alguns pesquisadores, há tempos em que a natureza da utiliza-
ção das redes sociais digitais demonstre ser mais importante na influência de 
sintomas de ordem depressivas e vice-versa, do que a frequência ou ainda a 
duração do uso, isoladamente.

Segundo alguns autores, parece ser a qualidade das experiências nas 
redes sociais, e não somente a frequência do uso das referidas redes sociais, 
que vai predizer os motivos de ordem negativa na saúde mental da pessoa, 
ou seja, leva-se em consideração para esta teoria, o quanto uma pessoa per-
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cebe se as suas interações online são positivas ou negativas.

Além dessa visão, alguns outros estudos sugerem ainda que a depres-
são com o uso de internet pode estar ligada ao envolvimento em atividades 
online mais específicas (Baker; Algorta, 2016).

Todavia, se, por um lado, a utilização da Internet e das redes sociais 
aumenta as possibilidades de contato entre os amigos e conhecidos, melho-
rando os sentimentos de autoestima e bem estar, por um outro, esta utiliza-
ção pode ser vista como uma brecha ao tempo que poderia ser dispensado 
às atividades de cunho social em prol das atividades especificas online, atra-
palhando no desenvolvimento e manutenção de relações sociais existentes, 
o que também pode ter servido de base para os estudos que denotaram que 
a utilização da Internet tinha associação com uma maior incidência de casos 
de depressão em adolescentes (Selfhout et al., 2009).

O sentimento de ansiedade social é muito debilitante ao individuo, 
exercendo um impacto negativo na rede social da pessoa, muitas vezes le-
vando o jovem ao seu isolamento. Nota-se isso já no início da adolescência, 
pois é nesta fase que se ocorre a crescente importância das interações e 
formações sociais com os outros (Prizant-Passal; Shechner; Aderka, 2016).

Devido ao fato primordial da comunicação online e o grande uso das 
redes sociais passarem a ser presentes na vida da grande maioria das pes-
soas, nos últimos anos, especialmente para o público adolescente e os jo-
vens adultos, já existem diversos autores que discutem ser o conforto social, 
o tempo despendido online e o uso excessivo de internet e redes sociais as 
causas que apresentam uma correlação mais direta com a ansiedade social, 
em adultos, pois segundo estes nos jovens, o uso de tempo livre na comu-
nicação de modo online pode ser visto como normal sem grandes perdas e, 
neste caso, sem estarem necessariamente relacionados com a ocorrência 
de ansiedade social, mascarando a sua eventual presença (Prizant-Passal; 
Shechner; Aderka, 2016).

Seguindo a hipótese de compensação social, os jovens socialmente 
ansiosos podem estar compensando as suas relações offline que são pobres, 
com a procura de ligações e afinidades num ambiente online, fazendo com 
que exista uma sensação de este ser um meio com mais segurança e confor-
tável que o meio real, o qual permite também “esconder” aspetos ligados aos 
quesitos físicos/psicológicos que levem a um possível julgamento negativo 
por parte das outras pessoas, ocorrendo assim uma apresentação de si mais 
controlada.
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É notório que, o medo de rejeição social pode levar indivíduos ansio-
sos a terem dificuldade em retratar no futuro o seu verdadeiro “eu” quando 
ocorrer interações face-a-face, pois esse medo é diminuído com o anonimato 
existente nas relações online, dentro das quais podem satisfazer a vontade 
social de fazerem parte e de ser entendido.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
É notável que, com o avanço tecnológico ocorrido e o surgimento das 

redes sociais já no início da década de 70, a internet passou a ser um agen-
te facilitador no que se refere a comunicação e troca de informações entre 
pessoas, de suma importância na vida de todos. Todavia, o uso desenfreado 
desse recurso acabou se tornando, em muitos casos, a causa primaria de 
problemas psicológicos e de autoimagem.

Após a leitura dessa revisão, é possível perceber que o uso excessivo, 
principalmente das redes sociais, é um quesito de grande relevância e impac-
to na saúde mental de adolescentes e adultos atualmente. 

Vários estudos e pesquisas apresentadas nesta obra, têm demonstra-
do uma série de fatores negativos associados a esse tipo de comportamen-
to, como por exemplo o aumento do estresse, de ansiedade, de solidão, da 
diminuição da autoestima bem como do aumento do risco de ocorrência de 
depressão além de outros transtornos de cunho psicológico. 

Entram também nessa lista a exposição constante a conteúdos de 
cunho prejudicial, a ocorrência de pressão por likes e por mais seguidores e 
a comparação que ocorre constantemente com os outros são também fatores 
problemáticos que aumentam a gama de impactos negativos no uso exces-
sivo das redes sociais.

Após o estudo, é possível denotar também que a questão da aparência 
possui grande relevância para as pessoas, as quais demonstram estarem 
constantemente preocupados para demonstrarem a melhor postura visual, o 
melhor ângulo para a foto e a melhor desenvoltura para a cena. Todas essas 
“manobras” na foto são norteadas para a questão física, onde infelizmente 
a figura física em destaque aparenta necessitar estar adequada com aquela 
fisionomia que são expressadas por pessoas tidas como as bem-sucedidas 
ou ainda, aquelas com uma grande quantidade de retornos de ordem positiva 
nas redes, confirmadas por uma grande quantidade de curtidas e/ou comen-
tários. É nesse segmento filosófico, que as redes sociais existentes passam a 
criar muitas percepções tendenciosas, além de pontos de comparação distor-
cidos, pois as apresentações de si feitas de modo online de outros usuários 
já populares na rede e em maior destaque, podem estar cheias de camadas 
ilusórias. Assim sendo, essa questão pode levar à sensação de inadequação 
social a pessoa, trazendo contribuições negativas na saúde física e intelec-
tual dos usuários.
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Dessa forma, considerando os estudos apresentados, as redes sociais 
podem sim impactar na autoestima dos jovens e adultos, principalmente em 
função da comparação social que ocorre e da incessante busca por valida-
ção. Claro que, esses efeitos variam caso a caso de acordo com a forma de 
utilização e a habilidade individual de cada pessoa.

Vale lembrar que com o uso de plataformas digitais, podemos compar-
tilhar nossas vidas e também acompanhar a vida de outras pessoas, da mes-
ma forma como se estivéssemos em frente a uma “vitrine”. Essa situação, 
de certa forma, pode acabar gerando uma sensação de competição para ver 
quem é o mais feliz, ou mais magro, mais belo ou ainda, aquele que possui 
mais amigos e bens materiais.

Em resumo, as várias redes sociais são na verdade uma ferramenta 
que somente terão o poder que nós repassamos a elas. Dessa forma se 
utilizarmos de forma consciente, evitaremos que estas passem a ser um pro-
blema.
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